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I NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
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^ .^ifl flfl^A*
Èm\ I lmmm\ Lflflak.
jr^kflfll flflBw
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A*«Bt flflflr
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»r-atnuioçAo - Rcnn^rlmrnto
Con^ervafaÇâfko pela

/^^X^j^^f^^

tin, 0 cubello cabe 
'¦ 

ou ¦ embranquea"!
pm&ttw%® ncçâo Pinica e antiseptiea,]
renovador «le** c^béltot» iuirbas e bí
-primitiva* tsem pintar, e emprestando

Formula seientifica do grande botânico Dr. Ground.
ai|0 iegft.de* loi comprado por 2t*> contos de rei*.
Rtcommendada ptíot príncipaes Inslttutos batuta*
rfoi do Estrangeiro. Ju.**,»
A' LoçAo Brilhante < a melhor especifico mcitcauo
contra : Queda úm Cabetlosv Canácic. Embranque-
cimenta prematuro» CalvWe precoce» Caspas.Vbor-

ife rhr*%Sveo# a de ioda» as doenças do couro cabellutfo^
' O^U^II^a- kiPáflaflaflÉfiai Scftundo a opinião

vdDCIIOS urantUa de'muitos sábios cá»
boir rompetentemrnte provado que o embrati*'emento dos cabellos nAopa»asa de uma moles*

biíidade da rate- A Loçlo Brilhante, por tua
mente sobre $ bulho, I pois um exccllcnte
,ou grisalhos, devolvendo lhes a eêr natural

t'e t • • o admirável.

Caspas OnpfH rJos nbellos ^^pia*r variadas**?•• ¦»*•**«»¦** *iuc •¦•caí?
ajffiB5»ap»ii« j 

' *'.' "'" \

- — I Hbro eabelludo dando como resultado a qu- »*.•*

4a» cabrito*, itr.ia. a mai* canunum ala'aa cataf*. A l.«ç*o Itrilbantc conaerva oa ealteltai,
cum as aífccçôe* parasitárias e dr*tr«> rBSm^^ *« en*\**. deixando a cabeia limpa e fresca,
Á t.oçâo Brilhante evita a queda dos f^tieflose os fortalece»

C^lw;^;^ 
Ko* «asoa-de cal vicie com três ou quatro semanas de âpptteac.8e« jon^nitv^dlVICie .4ir^eca a parte calva a ficar coberta com o crescimento dp câbtltò* A *-*£**

Wibante tem feito brotar 
'cabelloa 

apds penodoa de alopeda de metes e até de rnmm* feita actua
estimulando os foIHeulos piloto* e desde que bafa elemento de vida os cabetlos surgem novamente

eahem/«iuer d*#rr* despeaam-se das ratte** Em seu togar nasce uma mmugfm que segundo m
cirt:mn*\mu'-im e nmínd® que se lhe d* cfè-fce ou degenera, A to«iO Brilhante extermia^ o «r*
iiieti da ^eborebéa a antros micróbios, suppríme íi sènsaçAo de prurido e tontüca aa ranes ao
cabelto. Impedindo a sua qutMa»
Tar^k^^flilnar/^ Ha tambem umm doeofa« na qnnl a cabello. em ve-t de cahir* pane. Pôde

I ilCnOpiilUSt; partir bem no meio do lio ou pode ser na ettremiditde e. apresenta um
aspecto de espanador por mm» ém disavciacAn das fibritbas, AWm dissA © eabcílo tomieaè baço»
teto^. pem vida- Èasa doença U» o nome de trirhopulorac, e é vulfarmenté conhecida por ca*
beflot espiados» A Loflo Brilhante» peio wn alto poder antiteptico * atiinetdndor. cura lactr-
^lenie» «Ia vitalidade aos eaWllos. deisando*os m&cw*. lustro^o* c agradavet» a vista.

VANTAGENS OA LOÇÃO BRILHANTE
'fl|fl<|'# 

4**!ÍflíP#$Í#A* p#f', If¦•!*# á*4kttflfll«*i*Í** f^fll^fli.,* *'fl*
.#fiçil# # *f'fls|*f# ^tael^si.-

f ,-«;. Kifl -flÍaiM!tMI fl |*ll# atafl ^^*tis^ê as <flw#a*s» ^#«#
#c#»ttct fflfl* *tattosS ifla^flw* -..*^fl# sflflita* iiMitfl ê$
# #%0*** *áW* tà^ttt1**.

MODOS DE USAR : 

¦'•

-A«a'?#* 4#-. apasUcflf iSfl tlaaSiflai* $**i* f^ttflWrtia ve* S
«#a)fl«fl.if.«i« taiTflr § Ág^ ç§ «¦#« isgfls i *flt»S*» # tflfl«iist
^tm, a t.JH»fl milS*«** p^Ni 

'fltf «MMiafl «st. fo*$f** ««i»a>
«tflfl|a|a»tP4 l#í^ í>*l#í** I f^fttfiftl flSSf «Ifl flaflflfl l«||flitfltSC

ts**** $|#||fl.-|ifl »#* ffllflaíf *$# .afl|ü. «aflfl a>É aflfflflfl a-fl» »* jptfafl» S

tflfli fllflfl |»i'^;»tflf* iaeflV* fflttfe#|kitjfl 4* l**Hê* iifll%i«tf tfl#*
Í « .JIa iüi fl«<S« vkatiNIfltS' 'StotMfl SS aJfllMrfflfl* fltAflftfla»

4t$igflf-#|fl:f flfl gi4*.ità#* c#'fl>l^ra a iMl«ltf*>flf ifl 1 «e* il ãflfl;
atlafl éff^^érii^^^^ * faff flatfllfll' {fl-aflitUVfl jjEf flflflflt #

fl|fldfefllto**aflfl#a)tf..
4 m Ú i#.e« |MM^afl|Í * 4rA<A^*#„ # «kl® C##l#«a #l4p# fl#«

flflfalflffl ## a^|»ee»# atçflflMi ^í»** flflpfl *l afllNwifl. 'S*e|fl>áflewp

ê fflSas'4fl çnl»fl^'.

Iflfl^êf a> Caafltfl ÇHfefôü4^ t>*» |flflifl I ##•* fflflltlifi «ísrífMí»

4« a c*l**'C.* «liiwflWflflfl **^' **fl^ejMr.:

PREVENÇÃO Sim *<«-^lajsfl fla«ta *|«* ifl ; 4tfla
iétf ** aajM»»flfl afl^tfla «n ail#b#»»

«raama a L*aj«fl ÍJbrUMfl|f- |%*f&*§* Iflf gtflVafl pf#|tt»#* ffflf

****** *»** »m^*tí««tí*^

¦••¦-,

A LOÇÃO BRILHANTE aatá a venda em todas as drogarias, pharmaciat
barb^iroi a caias de perfumaria*.

Únicos Cessionários" para a America do Sul: - Al.VIM a«
Caixa Postal. 1379 SÂO PAULO
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Kelatt%*amente a eita obra de
Almeida Ceosio, urn doa redaeia»
rej. desta revista, a «Vida Capi*
cbabaa folga de ir registrando
deade |á» em ordem mata ou me-
noa cbronologica, o* excerptos
mala incisivos dat opiniões crltl*
eaa que vio chegando ao nosso
conhecimento*

- Avaliarão assim oa nossos f«*i*
torta* por ti mesmos* qual tem
aldo a recepção dispensado no
poema Htamontea:

*irAMíWrtz*. ALMEIDA CQU»
SM {ESPIRITO SAXrO)

i nfl&mmím è um-ê vitâo de cbo-
jutjW. Um arremesso da alma para
aa alturas, tio sonho de Cláudio
Manoel da Conta de quem lhe tira
etnaVttla Rica*, o titula do poema»
realita Almeida Coosin um perfil
da ra$a. Perfil histórico,, que se
mede pel*#§ piticares doa montea»
peta* extensões das costas» pela
ferexa dat florestas, pela doçura
doa vales* pela nostalgia parada
doi.ri.ot, pc*r iodos m esplendote*
dos ceou e todos m milagre» tu>
tttoa dat terras, ¦*ltúmmttt* è um
bino de amor. Ef um cântico de-
feita fv uma aleluia de esperança,
I* ern variadas O límpidas aoisçâes
líricas. Da mais forte tonalidade,
propriamente épica» tipicamente
eondureira. ale rara puro Castro
Alma, ás brandas harmonias úm
troveiroa das serras e chapada*.
Tem*st da leitura de *Ifomtímte*
a seosaçio de um grande sopro
de poesia» que se liberta de ca*
nanes e se multiplica em arranca*
tU$ de inapiracafâ Abe. coma um
brado de pastor da montanha, au.
tll como uma queixa de aedo da
planície, ha no teu canto o bom
sentido panteletico, a bêa inten*
ç*e soeialistiea, e grato nlòr das
musas earaotadas de rmm como

as niafa*. de louros como os be*
roea, de pampanos como oa deu*
•es. Nâo -ê possível aludir. senão
por alta. as duxeote» e tantas pa*
Staaa do púemn. Longo» mm em*
poigaate* Volumoso, mas atraente.
Heróico» mas espontâneo. O be-
roísmo nâo se lhe transborda em
enlate, em retórica» em literatura.
Mas, em lorça. em equilíbrio, em
poesia, Ha grandexa deveras na
estrutura intima de mJimmmtm»
lia deveras valor em tadea oa
seus Versos, Sâo versos sóbrios,
amplos, sonoros* Sâo >Ítfmos ai*
tos» largos» soberanos. „8âo mo ti*
vos epkos, trágicos, magníficos.
Ate a sátira explode com** em sur*
loa htigoanos, podado eerce o
ver bai is mo em i|glíxtçêes fortes
de aposirçphes com musica* com
ídéas, cem sentimentos» eom re*
velsções, até- de verdadeiro es*
plcndor das iraa sagradas. Nâoé
passível, confirme se» analisar*
nem citar» que seria uma deturpa*
çio tenÂn um perigo,, citar ou ana*
Jisar trechos, que só devem ser
lidos cm. conjunto, E a poesia de
Almeida Coutin. pela larguem dos
toas. pelo colorido harmonioso
dat estreles, pela conexão lumt*
nota tim imagens» sé dev# ser
julgada em globo» entendida e
sentida em totalidade - Dl g a* se
qm o poeta pnsane a visio cos»
mies dos grandes poetas, Kuieixa
em */tam*wt<r+ o petfd da terra,
do bomem. e «eu drama. Desde
as origens remotas do Brasil, os
seu* descobridores, os seus* po*
voadores, os seu$ civilisadores.
os seus libertadores, todos os seus
herées, os seus mártires» m ueu%
gênios» até os seus homens de
amanhã E* uma lulgurante euce*
nacâo histórica em ritmos da mais
desenganada poesia. K tem-se dito
o possível.

A St"A TÉCNICA

Quanto á técnica desse poesia»
4 que devemos documentar* em

pequenas mostras, onde, a um
tempo, se sintam es méritos do
rspiriio e a plasticidade da titm.
Poetas!
S#de livres como os pássaros e oa

t ventos!
Fafac soberbamente a linguagem

|d*i séculoi
Sem preeeitoá de eseolaa.a.
Poetas, que sois humanos.
Se o sob deveras e srntls can*

I tantlOf'.
-Como as aves qm cantam sem

| saber de mustea«
K^speitareis, sem o querer» as Um

t tes da Poesia.

Naquelas leis inamovlvets
tAjue estão na alma da tmçê ooden*

jtro da natura humanei
—Asteta doKftmoe da Harmonia..»

. E* graça* a etsnt convicções de
sua arte poética,, perfeitamente -
modernista» no melhor sentido»'
que ele %*£*r$í*t j*i«* o infinito» os th*
trnos e as harmonias dos seus - |
poemas* Ha, por exemple; o ritmo 1
embatador úm canções nffreiraa: ¦

Quando a noite vem deseetido.
Triste, nos montes além-t'
O negro banaa sofrendo,
llâoia» lembrando e querendo*"
Uai o qu£~nâesabe brm**.

Nada disso, porém» dr* do valor
giobat de */tomú9*t*m* a. ept>p^
brasrilata ú<t Almeida Cantina um
poeta dmèíé -de erudito* Sé tido
na integra. Porque «üumentrv |
um livro que empolga como os
grandes blc-cts de atte* Pela pu*
Jança da concep<ao e pela bar.
munia da fatura í*ela intensidade
dos motivos e a graça enérgica
dos ritmos - musicais como cur*
vas plasmadas rm figurações de
branae*

-..''' 
'..'¦' A 
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Lindíssima edição. Pengetii. Kio.
CARLOS CHIACCIIIO

(A TAKUE-U*hia)
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Responderemos por esta secçáo
ás remeiias de collaboraçéca*
principalmente poética*» que nâo
forem i «imediatamente publicadas.

A «Vida Capichaba* tem dc ser
eaigente com a collaborsçâ* afim
de preencher o %tu programais
literário e artístico*

Poderemos crear uma pagina de
sEsperanças* para os ensaios dos
escriptores incipientes. Sé admit*
tiremos, porém* no corpo d» re*
vista* os trabalhos que forem di*
gnos do togar. Mesmo a acedia*
çâo de eollahoraçues por outras
revistas alo é titulo de superior!*
dade, porque a «Vida Capiibaba»
sé acceiurá as que puderem li*

gurar em qualquer das suai coi-
legas-

A. 11 V.- Castetio - Nâo pode
ser. Cresça e appareça. Em todo
caso, si desistir, o Brasil ficará
livre de mais tm preta.

I fl r£Ímmí'\flfl -*rw b w*' m\ MMjíim.^ ¦

1 1 »v **' Im li

fl § ¦» ¦fí<3F( fl * \ >. ¦r ir

1 ilK^iJ..i!Jflfl \ "'¦

MALBTSS. SEÕES. IMPALUDISMO
¦mi """i ¦||"1"" '" '"""" i

m a mm i ti a mim.
m mnw beirao

B. MOREIRA- 1%/oràr-iMinha
Alma em Rimas* aguarda oppor*
tunidade para ser publicada.

NEWTON BR AG A- C, ttof-emi
rim — Respondo lhe desta iecçio
apenas porque a publicação de
seu trabalha tem sido retardada
contra nossa vontade. Newton
Braga porem nâo está mais sufeito
á censura» E* dos collaberadores
antigo» e queridos desta casa, que
jl conquistou — e brilhantemente
— o $cu logar ao sol. aqui como
lâ fera,

V. DA MOTTA. A. PINHEIRO,
J. TATAG1BA. B. Tl.NOCO. F.

SILVA *~ Recebi*
dos os poemas e
sonetos* Apenas a*
guardam occasíâo
para serem puhli*
cados.

r%p-+*MHtfl %m ttiv*3fl* miífo.**'»-* m$ cw?»i
*m êteumêM |ft eee&r*** *# ******

# fltrtffl* ffl4Af$ifll BÉflflBCtfflSBfc

íl \m m mm
fog/faÈta» ** êmmmmmm tomUe*a #*
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"ROCKFELLINA"
ilIIUClU: UflW SNIflK. HfiLISTIMIS, HC

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsáo úm vermes inies*
tinaes» principalmente os denomt-
nados «asearide§ lumbrteotdcs»
(lomhrigas)*

Com base de óleo de chenemo*
ifium (essência de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada ne-*
los Esmo». Médicos da PRoPtlV-
LAX1A RWÍAE e da humanitária
MISSÃO RuCKFEUJvK em todo o
mundo, ê a RüCKFKUJNA uma
feiis eombiuacáo d^Éa substancia.
com a pheuolph^taleina» de forma
que» pela ac^áa vermicída dnquelta
e purgaiiva dc*ta» se obtém laetl*
menti, a expulsão dojs vermes iates*
titiaes, nào occesatiando de qualquer
outro purgativo» além do que sua
acçáo ^eiito^secretora* assegura »
mabsorpçáo tto ebenopodíum pela
mucasa ioteatinal. facilitando assim
o seu poder «atmhelmtntica» e etl»
tando os phenomeaot da tntoleran*
cia« A* pequenas pérolas ROCKFRL*

UNA sio tomadas com prmtr pefa.s crianças. Encontram-se em
torto as Drogaria* de 8*'Paulo e úo Rio* Pelo corrao» registra*
do* t tubo3$íic*li, Pedidos & Drogaria Ribeiro» Meneses ft Cta,-

Rua l-ruguayana. n* 9t*—Río de Janeiro.
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f^A '-'^^m^M m\ ^^^^^^B

ám\ ^^^'''''UBMII^^^^^^B H^

W^mTm \ * <j^ g5wlfc.\V %

M (ImWJmm flflfVfl ^ yf r-. ^H fl ^^¦' 
fl ^^mWwWwmmM ml Jhtm*. J|

^« ^^fl M*^ m %J
BC J^í Ax^S^rf^fl

^Si ^^^^. \ fl

seu nome exlg
muito mais» mas
a sua edade per*
mitte esperar. «O
Meu Viver* sahl*

rái depois de uma opei^çáosinha
orthoptastica^ O «Adeus* è que»**
aiIeus mesmo*

B M. M.— ?—«Bolos de Yayá»»
lenha paciência. Mesmo que as
revistas do Rio os acceitern, a&O
servem para nésAVja e^te começo:

Naquela esquina que bem vèsv
[amigo»

fazendo uns. bolas de eèeo $ fnhà,
Habita uma bahiana a quem eu

»mmwwi

Com as mil manhas um gato
angorà**»

mm
*

a
*
fl
W

mwm

*%***•*••••*••••***•*•••••••***•••***•********+

SI fosse futurismo estava tudo
certo* Mas o se» metribeou e as*
sim* ^s versos gríphsdos estlo
duros, porque a tomea tem de ca*
hlr em eõca e em gata e nio em
i/a ou rfj usa*

Assim também ê prejudicar de*
mais a bahiana: comer os bolos e
pagar c^m versos de cinco por
um tosiáo«#.

H* A* l***—*IMgittt$ Dei» poderá
sabir si crearmos a pagina «Espe>

Por enquanto, ainda nSo.
CATÃO DA ESTRADA

*
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e clelinsdo a Bcieocta falia» poif ê. um ditttncto medico» o dr. Flordunrdo
Botara Sümptlo «eme fobciamcntc conhecido c acatado ntt todm «ctentitictt

Àttciro ter o «GAL6N0GAL» uoi do* main eoergicot deporttivot que teoho emprega*
¦A. .,:,A A. Ari- ' A. 

' 
J. '.% J- ;. ':¦¦.. ^"^. «* -_r; A' ;. AA -. .-'.,•

do em âfletç&es typbililictt tercitiltt colhendo sempre cptimot retaliado*, tlcm dt minha

expectativa, pelt raptdet de §**« elíeifo*
Rio de Janeiro. De* Idorduardo tiorges Som paio*

(Fltitta reconhecido.)

r.;A,'

I

¦afl«Et

Vê §ef portanto que 0 moif teguro e garantido meio. de dcbellar rápida c radicalmente a

typhilit iei *ut» ptvorottt conseqüências, i com o mo do tobertno depurador r tônica do

«togue «GALEKOGAL» do notovrt medico loglc* c eminente etpccitlíttt tia typhttt» dr.

fredírieo W. Romtno*
Nunca talha 0 grande depurativo Dcveif u&al*o*
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^ÜSI^^fwimi!Casas Pernambucanas
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O RAIOU SORTI3WENTO RE CHITAM, LBVANTINES, CRITÔES,
Moitivv. íHKTONFS. VOILS MOUSSÉlulWBS E CRERE8
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Fazendas garantidas
Oflflflflflflflfl._¦¦¦flfl—flflB.MflwmÊimmWÊÊmmmmmmWÊÊmmmmmmmmmmmwmmwmM^^^^^*——*

Cores inalteráveis
Padronagem variada

Jlvenida QapiaRaBa

A casa preterida do pu
blico vicloriense por ex
cellencia dos seus artigos

¦¦'. ¦¦'."¦/..'. ¦ -¦¦ ,-¦ ¦¦ ¦¦ 
'¦ "ri-

e modicidade de preços.
- õ. C. êante

','..' •¦.. ..¦.¦...
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Reservado para o Café GATO PRETO

a
ARVORE CottBden-""• ~~-==1"1 ¦ - te muda.
pelo bucoliHmo de* tua mm*
lira s-ottcíla, pelo fariaütar de
lua verde* r a m 3 gr m. pelo
chi!rar meigo de teus incolas

Sedativo R
inocentes, nos
beira es humil*
des, eti te amo!..

Arvore» eu te
benuliRo na ala*
cr-íclade dos jar*
dtQS floridos, na l\
soltludc imensa
da selva e no
abandono cruel
doclcM*r(Q além
quando, emir
passiva, a h r i-
gas O Vtandankr faügado!

\mo-te pelo matiz admi-
ravel de* tuas flores,™ o mt»
ris», a esperança frugilent!

\ roo-te p-elo teu lenho no
simholismo altamente expret*
sivo de sua finalidade, — ttoo
béfÇÒi c um e?aju$í-e e nmn
ctutt entre- os ciprestes lu-
Ktihreâ dü necropok

. '.i

I
r-Ti

'V" ^T

_Ü_| __,
flfl ¦^ui^iVh ^^Hf . rifi^^l ^^Hl*flflflflVMts^JKmawi

flflflrwJ":;..j' •_*' l_rM^f CT ÉÉití Iii _F1 Wr' - ü-tJÊÈ mW' ^Mu*..mW

cÍ*_f_í»r:^*II^HraBBJiíi 'f*"»

S_t_H___fl flfl^Mi^BiiflLB!_Bffln!ffliIcflffiPWk

TlJ^^M^IÍíWr;^^;.;.' T-fc

^HKA'Sj'&ív .- '""k
Wk>'->; ^mmTsTiir**U F*__í-' ^»•" ^flíttP.JíÍA».: ^

lfâ$Bg.'..A- ""»*,

^^^R4^Xií í_ "*<«_! *£ ^fl___.

¦ ív' w* rtJBr

# JS;; ;''3_
:..'-!|T '"¦• ';>:fV **"'

USEM _A_é*
jtfC^yCj&y*^' jfríflK^^ 

*—*.*#&* ,:-** 
s_fl______.

Sabonete SANITÁRIO s5§g^

" '¦ ' -A ¦ - '¦¦

O HfAm#tfO' inventa-Uo
0«ri a-» doenças **«*
Sao»**1»**'»* #• $««iihorMa«
Ce**-***** m Fi**** a*******.
tatt* a» ftttm. **$#»§ «k***-.
%,*** *!!'*#§«.##«« í!i#*.# €#'•«** sf-èf
$y ^|"#«%'t-H#fsfh##» Coli«<«-ft

* iai***mma«ã«ft tf« U *•*•».
N4a eo-fdu-atiSr c^m ou*
(rOS ^'A-íf^«í--©^*#$ Emita*-
çóos oe' *£oui*OQft Mí*wâO.

|l«pwíiíí»'«'lw»f,«i?in.i »*:. a tttiitu fWfc*
MMHHHHflflHflal

DR. CARLOS MOYSES

Ma Faculdade de IMreito da t*nb
vertida de do Rio de Janeiro çil*
lou gt$*u> no dia 7 de Março, o sr*
Carlos Moysés* e$ professor no
Gymnatlo ¦ S* Vicente de Paul*%
nesta capital»

O n*iivet advogado* lotclligeittè
e culto, eiti riererndo *»ua nobre
profissão rm GrSo Mogoí — Minas-

..• # w-..in»fl wiii.nsc»

O firo/visar: -** Ora* du me câ,
Chico, para onde vâo cs rajMttea
maus que nâo vio â lgrr|a ao do*-
mingo f

O Cèieo/'-'Vâo jogar tutebol.

SABONETÍS E CREMES

IflOICfiDOlsgARA A PELLC

«
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Poucas silo as mulheres que
terão dc lançar rtlâO dc umo
armo corno meio extremo pa*-
ro salvar a vido dus seus filhos.
Mas paro iodo mâe chega o
momento quando lem que de-
tender a saúde das crianças
contra um perigo grave; OS VERMES* Kslcs parasitas os tor*
noíu anêmicas» pattidas ç fracas» causando muitos ve/cs coa<

vutsd.es* colicas e espasmos*

Hível que é o
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Sirva-sc» neste caso» da arma mfa
¦ ¦¦'¦¦¦ ¦¦ .v ¦¦•;¦¦¦¦;¦:¦ . ¦:'.:¦. ''''! '¦¦'.':. 
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que iiiatü e faz cxpcllir, com umü só dose. todos os vermes.
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Em l.VM4 em Vílla Velha, então
VHIa do Espirita Santo, morna
obscuramente* Don Jorge de Me*
Bexea, morto a fiexadas pelos in*
dteCaytactsei»

1). Jorge de Meneses» que vie*
.ra degradado para o Brasil, por
violências praticadas quando Ca-
pilão Mar nm Índias, fera o illus*
tre descobridor da Neva Guiné e
o primeiro dono da Ilha do IM*
na entrada da hmt® úr Vjcterfa*
doação que lhe foi feita pt r Vaicft
;Fcrnando Coutinho. r%ê

Antes de haver tido proclama*
do o ijfitéma constitucional em
•odas as Cftpitania* ou Províncias
do Império, os governadora* exer-
ciam o cargo de Commandaote
dat Armas, tanto civil como mili-
iarntente*

Somente por decreto de 13 de
Setembro 1610, ficou esta Capita*
obt independente da Capitania da
Bahia, quanto as luneçoe* muita*

* Exerceram este importante

Ku local onde boje se ergue a
luiuosa s#de do G- R. Saldanha
úê Cinxs, existiu ontréra o Portt
de Sâo João, construído per or*
dam úú Conde de Sabugosa, Vice*
Rei do listado, prlo engenheiro
Nicolao de Abreu, que para tste
fim veio da t3#hia.

A artilharia do Porte con&tava
de IÇI pecas e junto deite, sobre o
Morro havia um® bateria, consttu«
Ida em ttfcHi e no cume do mesmo
mn mluKíú,

Na collecçAo da Instituto ILs»
tarico e Geograpfaleo do Hra»H»
existe uma planta deste Porte,
que foi levantada por ordem do
Capitão General Ccnde de Asam*
baía*

Tie., Coronel Ignario Pereira *ôu<
arte Carneiro.

-P. em I* de Marco de 1832.
Coronel JultAo Fernandes

Leio»
P* em 15 de Abril de 1822»
r-Tte. Coronel Fernando Telles

da Silva.
P. em 15 de Agosto de ta22.
—Coronel }®%ê Francisco de An-

drade e Almeida Monja/dsm*
Ps em 15 de janeiro de tt&t.

Francisco Antônio de Paula
Nogueira da Gama.

P* em Março de 1827»

—Tte Coronel Ignacio Pereira
Duarte Carneiro»

P. em 2$ de Junho de IR29,
—Joaquim Alberto de Souis da

Silveira*
P* em 13 de Abril de 183».
¦—Sebastião Vieira Machado»
P, em 6 de Novembro de 1831-
Este iogar foi extineto pelo att.

15 § 11% da Lei de 15 de Novembro
de t$3L mandada executar pelo
decreto de 5 do meu seguinte., pas*
aandn toes attrtbulçoes ao Preal*
dente da Província sem veadmeil*
to algum*

9

A aciividade vulcânica doa An,
;de«, p6i em a^breaaho a Ame-
rica do Sul é» até o eapÍriiu«*ao
pova francei, sempre disposto a-
fa«er garbo dos seus profundos
conhecimentos |*t4-gr>phicf ti po-
rim nês brasilctios. a náo »e-r ü
etnias, nada devemos temer dos
vulctes, pois em nosso immenM
território sé eonhrccmps dais vai*
cècs e a^sim mesma exiinct^r,
que sâo; Pico Fernando de Naro-
nha e Trindade, nas ilhas de igual
nome.

ELIXIR DE NOGUEIRA
a.» maíraúR» ptxnertàviac* da sy{4tias
• tfa^Nüf*'j*i aa MasERa 1

fÊRIDAS
ESPINHAS
UtCERAS
EC2EMAS
fcUWMaS BI PEltl
OARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHUUS

SYPMIUTICAS
« Baalasftats fiai r)rm|
ai ansoçOaj ca^ a*s*

Hasi nsíRRSdi ^m *tl* *
s s as \# js aas 1 ait

^™"Sr vV 4P™"a B fl». S ^P^^

—- Milhares de eurade^ —**
6RIHDE DEPURiTiVO DO SAK6UE

^M *••»*¦„ RJ
Sk*1-. ... »,, R,, ..... 
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Ha um grupo detin^ua* que se
eomprehendem na denominação
deSemitieas ou p,tdateas. tintre
cilas, ha algumft* que recebem o
antigo nome da Syria, que era
Aram. Jesus Christo usava duma
dessas línguas, arameas, porque
antes do seu nascimento o arameu
era a língua que se talava na Pa*
ieatina,

A língua do Aram nlo é muito
agradável ao ouvide; as suas pa*
t»vtm carecem de heileia phone-
tica e pelo mu vocabulário, sinta*
xe e eontextura nâo merece ser
contada entre as línguas mais de«
«envolvidas e aperfeiçoadas.

m
A super lide do* marra e §*ol*

phos do Kiahn ea seguinte s^liar
da China, cerea de 3.000*000 :de
ktlomeirafs quadradas, eu ** vritê
m superbeie da Praoça;— Um âm
Antdha«^ Mediterrâneo^ fJflOCííCi
kilomrirns quadrados; Gelpho do
México, 1.200000 kitonietrc* qua
dradaa; mares do Norte Ualtíco,
Negro e Vermelho, S0O0OD km*.
q,í Golpho Persíeo, fJ^W*ti00 kms*
q4 Adriático. 200 C00 kmm q.í
Mancha» 90,003 km*> q,; Mar de
Marmura, 9.000 kms. q«

AOÊLPHO

•
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O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO. SOLIDO E

EM PO" PARA BARBA

«t"«w*fl»»íí.(t»Mw.<*M.3r>, .i*=..iP"i*,(«i.i*ii»m<„yí».'.

II

Contra rhcumatísmo. queimaduras, contmfte*» Irieiras* torcedoras, golpes» togas,
espinhas» pannos» raspaa. tardas» comiebèe^* ata&doraa do

do aol e suores letidat.

IÍSE A r\. &&.¦' %|

'A DA C
MAIS PUROS E

ai|av>i#í%-
¦ I Sw*- flriFLORIlL»,

-. 
* 

¦-

da Sultana *f Anií#ept$c«i t medicinal ~* Rejuvene^.ie e embellcaut
ja cutis* A* venda em toda a. parte.

MM*MIM|K*Mi|MMfl***W «*>w^Ht«máfawtpfi**H>> wwnwynwttii _p*)***fl_MWMI*_|.. p«^»T*g',',H*^';*BI|

«VIDA CAPIÇHABA»
^Í4itfli# <Vl4a C^WaillNi*
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rerlor í *f. t,ope» t*lmí»nt«

Itr<l*et€»rra*ettrt%*fl . t itri©* Madrlra
e Alraetdit €«itt»l«

EXPEôUPOn

<iisgi^0 toras;

Numero avulso.«
Setncatre».»*»
Ântto»
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Kedacfâtí a ojfttinas*
Avenida Capiçhaba» aB**Victoria^E. jSènto

Cítt^a pastial» o* WM

SUCCURSAES:
Cl RIO ÍM JaNKIRO - Avenida Rio
Urancof 13? — I* nndar~-*«'l Kttrtiea*

\\ S» PAULO — liua Três de De«^»bio»
12 - T andar.

KM POHTO ALEüRl — Rwa Jos Atuirá-.
daa, K-o75 —.jp andar*

NA UAI HA - Una Chile. 16,
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Dr* Mascarenhas

h flSvii iiiiíii iá ns fBüias i liitof
Tônico dos NERVOS
Tônico dou MÚSCULOS
jTonaco do C JK» tt K S ttO*
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro vos mostrará sua efflcacia
âtfynt éim úipQi* 4* usfl #© ^vttíimofisr*

o ««nsla-sl wm #ccf«f«*ítt^ é» tn«#r_i«fl i*>ít*f,iai* ê®
JüVCNTUOS, d« POOr.ft, flus .Sfl ftê» #)f»«rí.*-**»^«l4m ssMjju ests elfttte é mitlla cairfletflfaS"
ik», sw âttim tfij_«#, s^-^-esl •» <-*>Aif$t»wn «m
«Kl fflm« í^m iJH--,:í*fti.*f 9 m*jwal» um gflfftf ^f^fl*
miite, os* fftoflfttfl., ssi*rii «rs «|*+*#* à" f#mMfe é
fkSfftotitii/msAtfl ãASiJfiflJte,

0«fs«á* **3èf#«im «ffsi i#a!»Cite sí# lí«*fi
#>«.!«#, ## iKMn IklSMfi #f Slaot ifiltíitclyiíl, â.a
mzú% m0é% fl fjhjfl* fl #.t;i?#'»'üi..%ê^ $ fl tffltlyc^Jii
d-S* *^êflt msH ?"fl«'«l"3, mfli* •*t.iHifi'i4Atsfl.

O IN^flSSnlO dfl SlMNlOlfl flflflílipftl^li flrflfcfflMfl
pl»flAfl-mftfl*3Mi.. a. no fim «Ia i*«y-«0 Um», ft% um
&*4$m<on\o ê*nihmi m t>tsflu
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NUM EXAME DE MEDICINA
-Diga o senhor o que sabe so*

bre a tuiningite*
A mintngite ê a Ír«llèmmacAo

das menioges***' —Muito brm,
.'*—E* uma moléstia muito doloro*

»a que ataca as crianças, e tcdo
aquetie que a cootrae morre.

Homem, iodos nâo. eu tive
meningite e nâo morff_«_

—Sim, mas o que náo morre fl*
ca idiota-

*- Meu marido ê tio sem |uuo
que todas as noites chega em ca*
«a embriagado,

—Aínda bem que o teu marido
chegai O meu, eu tenho de Ir bus-
cabo na calçada do botequim.

___.

ENTRE CA*. ADORES
Você está satisfeito com o seu

cachorro?
**»ll.tiitiaãlmo I
-Caca bem?

NAo# aenbor; tm$ jâ mordeu
três veies minha sogra!

{tentem neguei a uma pobre
mulher uma pequena quantia e
nâo {uüc dormir tuda a noite.
Continuei ouvindo a iai,rr o pedi*
do» Foi uma coisa horrívelI

Oh! que sensibilidade tem vo*
cê5 Quem era a mulher?

•*~Minha esposai
*

m

Venho vêr st o senhor quer
me pagar aquelle restinbo de con-
ta, sr, doutor.

—Sim! homem! sim! Então nao
hei de querer t

Estimo bastante, porque hoje
me fa* falia mais do que nunca.

-O peor é que eu quere».-
nâo posso!

mas

¦t.

KIT.M CIRCO
—Respeitável publico I Eu eosb

no um processo de ganhar dínhct*
ro sem trabalhar. Nunca menos
de de* mil reis em t toco minutos.
Os que quiserem aprender nâo
pagam nada, basta que me dêem
uma pequena gratificação!

Chovem moeda», que o charla-
tâo apanha e conta, guardando-as
no bolso. K viraodo**e para a as-
alsteucia;

— Vêem senhores I Passa de de»
mil rÜ» o que arrecadei. Façam
o que eu fim e sem trabalhar ga
nharâo dinheiro»
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<&,_&__. Cabelo
g"* _ Branco |
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Brancos

feito progressos taes que hoje pe«
demos enviar retrates pela radio*
tclegr-iphia*

tfma alumnttí- Cem moldura e
tudo?

DISTRIBUIÇÃO LÓGICA
N»o acha que este lugar seria

ideal para um ple*nleí
Nâo pode haver duv^di». Nâo

seria possível que etucoenta mi*
Ihôes de formiga» tivessem com-
metido o mesmo engano» náo lhe
parecei

im e*\uúimie de direito ao sa*
hir ú^ aula passa por um jorna*
leiro e tira da banca um jornais
sendo interpelado pelo vendedor*.

—Otai moço! Com que direito
o .senhor títnu esse jornal?

O estuflantc mostra lhe um livro
e responde:

— Sao e»tn vendo f com. o Direi*
to Natural

Ella—JoáOs que è que você faria
si eu aahísse todas aa noites?

Ktle —Ficava cm casa e aprovei*
tava para descauçar*

DIALOGO SEV1LHANO
— Meu pai era táo furte que um

dia» ao se ver atacado por um t&U'
ro furioso, o agarrou pelos chi*
frea auapendeu*o no ar, útu dura
voltas com elle e o despedaçou de
encontro a uma parede.

~ Ora* isto náo ê nada I Meu
p.ii_ numa noite de folga, segurou
doía pianos* um em cada ma©.
juriitíu^os ** peita atacar hurnn
nica Lw,

OO

ENTRE E5í,n.MA'0$
—t.ostaate da arvert

que ganhaate?
—Estava esplendida
Aquella» foram as melhores ve*

Ias que tenho comido!
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^4Í.'E buscas, 6 mortal, em meto
ao turbilhão dc idèas que te
latem devanear, que te tor
nam vaciSlantes os passes na
senda âã vida mtscranda qut

levasfC at<- hoje. trabalhando
sempre e sempre estribado no «labor et
Constantia*... dos antigos, que moderna*
mente, como quasi tudo» Inverte os clíci-
tos e o sentido ?

Km que pensas, caminhando ao acaso.
completamente detnotteado, prestes a
entregar te ao desespero, .*_____âo tora a
eonvic;âo de que, eomo as anteriores, a
lua bbri de aço saberá vencer também
esta luta suprema» contra a egoislica ca*

paridade dos teus semelhantes1?

Pelo ronfusionismo tetrico do teu ee*
rebro fatigado, tu vêa passar teca duvi
da, com certa nitidex, 0 popularissimo
adagio pertogm*: «Quanto mais burros**»
¦Sabes, porém, que o mundo sempre foi
assim, ou, antes, sempre foi immundo. K
sabes também que» mais do que nunca»
o mundo ê impassível deante do soffri*
mento humano, e que» por isso mesmo»
devemos arrastar impávidos os revei.rs
da existência amargurada, redobrando e

.desdobrando as nossas forças, que altin*

gem 
'o 

apog^o na sublimidade da Fé»
dessa palavra mágica, formada de duas
únicas letras, que encerram o poema dos

poemas, o *alpha e omega* de todas as
cousas i

Que buscas e .cm que prnsasa pois, 6
mortal f

E essa voa mellifloa, que emanava ce*
mo corrente incontida do fundo de sua
consciência incontaminada. descia ao CO*
rtçftO do pobre desnorteado qual batismo
contolador, revigorando lhe o ser quasi
enervado* e reintegrando^ na sua Fé
inconcussa, ás ve ar es por rápidos instan-
tes abalada, nâo tanto pelas privações
próprias e sim pelas dos entes queridos
qui! em casa o esperavam cem «alguma
cousa»..*

8B

o mortal, que «huttcava» trabalho
compensador e «pensava* em lenir as
dores dos seus caros, tudo encontrou ali-
nal, enveredando pela trilha que a Pro*
videncia indica sempre a quem d*EUa
nio descrê*

ISIDORO CAMILLATO
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fl UM HOMEM NOUO QÜE URE

5E CfiSHKCOMUR MULHER UE- |

lfin l í.iíí
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MEU AMIGO:

fv^Vi

*

í %>

V.Oçè tssté doido; você t* mal» ou menos, comparando bem. um burro —

mas, um burro cego* de orelhas c«:mpfldissie»as¥ daquelas que os professores de
1910 costumavam amarrar á cabtça ám alunos poucos estudioso»;

ora, mm amigo- nesta épmê de vida apertada, em que u*a mulher «sol*
fritei* ê um encravo dos seiscentos mi! diabo», você, como ti di»»e**e a coita
mais natural deite mundo, proclama que vae se casar com dona X** u*a mulher
mais velha que o vento sala uma jüraracm* um mmhãú I SI ao menos fosse unir
te a u*a mulher feia* feissima. por£m» nova, vocc nâo mereceria ir para o muni
cátnio» porque, i§ vê§e§* uê opinião de Pitigritii, a feia pede ter suas virtude-».,
% além de tudo, a sabedoria popular prevloe que «homem que casa com mulher
feia nâo tem medo de. outro homem*: mas caiar com mulher velha?! Está doido
doidinho varrido! Mulher velha, meu caro* sô pretta para avó, tlaou môl-mais

para nada...;
você mostra mesmo que £ um indivíduo sem o menor tino «comercial*

você nâo tem feito fiara «negocio»;

perguntar-me** que tem «comércio» eu «negocio» com o casamento; eu
me explico: o Cbiquiaho* si oio fora o ter casado com u a mulher nova» bonita
e «geltosa». estaria malxíahe; imagine que a patroa do'meu amigo * quem ar-
ranja eolocaçdes para êíei fía I quem resolve iodos os cattos de intereite do
marido; úittm até que £le oáo r marido» deviam chama-lo «roarida»; c pevo pude
du*f tado dele* porque ninguém se livia ám más línguas t— o que nlngurm pede
contestara porém* ê qut êit seja febs! Ah* isto nâo! Ele é o homem mais felia

que eu conheço: nâo tem ciúmes, úà plena bberdade á mulher; $1 lhe disserem

que a viram no banheiro conversando com o dr* Fulano* £le acha graça : cuba
natural, naiurshssima..»;

eis»ab meu caro, um marido Ci» a bossa do verdadeiro homem de «ne*

gocio*: explora a mercadoria. 4
agora» você casando com esse tanfukh arranjar A, apenas uma *?e*às—

m * 1 is naúa - *$
olhe, meu amigo, eu estou danado c®m verth você vai estragar»** todo„

vai «morrera; nâo poderá tentar carreira política» porque mulher velha I um
aiar danado: ninguém cobiça; pão poderá pleitear cargo» de Importância, po»
slçoo social de relevo-poi que nâo ha quem precise de um homem que cometeu
o rrímr de tomai fie marido de u*a mulher velha e feia»*.»;-

em todo caso, ròcê fará o que lhe convier: o meu conselho, embora sem
autoridade» ai fica-*
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RISAO de VENTRE
Não é purjatiw. ncin tóxaf iuo. Age
rnecknrcamtfiiç. norâafisifllo as
facções ntturaes do intehoa
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UM NOVO PRODUCTO D£ n a
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SIRVA-LHE ESTA DE ESTIMULO
Porto AI*.grr,~0 milmmU eemmet c iaote sr* àbysio II Stltuch. vem easa de armas 4naa Marechal Flor lano Peixoto, em Porto Alegre, enviou o intentado abaixo aobre a acçâo

bemlateja do PCT PELOTEKSK."
¦aSnr* dr* Ferreira de Araújo.--Saúda* 4es~Ttr*do meu filhlrho Fernando lictúi c.tm<

ptetamente curado de a saduras na» pcifs* rim o l-sodo PÜ# PKI.üTKNSE. de aua UUtv
cacAOa eongratulo*me com o senhor peta deicobrrta de tio utii preparado que vau resti*
tuir Ibe t«ua habitual alegria*

Sirva lhe eam cie eatimulo na propaganda deéte íttir#s n edic* mr: io, que rcatbtr a
«aude a esse» vivo» ente» que con»tituam a inteira lelkldi.de dii pata* Pede. pois* laser o
uío que lhe approuver é» presente* certo coro catou de que a ^tabliei <»o deite meu geatode gratidão sé poderá aproveitar a humar.idade.

lio amigo attento-
(aasigoadei Aloytto B. Sckmh*

Confirmo e^sle atteitado* Dr* E» L Feirei*a de Araújo. (Firma rtrenhcdda.)
Uceoca NT 54 de té de Fevereiro dt tf 18,

Wndc-se em Toda» m Pbarmaeiaa e Drogarias do !trasiK
Deposito geral; DROGARIA SIQUEIRA- Pelotas -Rio 0. do Sul
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O annuncio nau reviartaa» ú mal» proveitoao que mo» jornaea
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R«_4_riMc_HclMftB»í CARLOS 34AtH;.tftA a AUU;.fl>A CÚt&fó

Vlcioria, 13 de Maio de 1032

«o

*J

I

a/o
fla9 na ar am*

biení(\ um cer ia
esplendor de festa, Ain*

da não obé&vaslê o cntfut
siasmo contagioso § § júbilo en*

cantado dúS seres: que nos envolvem
At tente bem para as cansas que te cercam.

Ha, em toda nata reza, aleluias de luz, de graça
§ encanto i resplendares de poesia e joviatidadv.

n que regresssou da sua viagem mleriea* eternamente
seduetor, toda vestido de esperança, tonto de solM gracioso e

poéticot a mez das mysticas doeuras e da infância alegre e mi
dosa. Chegou Maio* O mais formosa § o mais fulgurante tle

iodas os meses do ea/eudariih ú mez de Maria e das
fio res. Já se percebe fera uras delicadas e mac idade

em todas as olhares e em todos as atrações. Ha
btandnias nas ramos vi rentes. E p$pita$-

em cada ninho, E orgias de cores e
p e rfu m e$ subtis nos campas.

Acima das nossas cabeças,
existe um céu * sonora*

meme irradiador* %
muita azul i? muita
linda, prodtgo de
luz 0 maravilhas*
B* o eeu de Maio
—o mez das oman

tes, Foi Mata tfite transformou
toda natureza neste visitei milagre de

poesia Sondemos a mez de todas as graças,
— * Viva o mes das canções petos caminhas
E das prônobos voas de azas cruzando ninhos

Em ra mas vacilantes* •

C L A ü Ü í O N Ü H RI ti E l R O



A mulher brasileira é,
elte ti vãmente, um

typ ¦* «nsercstantitsimo
de mulher*

Esta manta de nos re*
ferirmos, quando des.e
imnns destacar umâ lio-
du creatuta, ao* typos
elásticos, que ninguém
conheceu, ninguém pó
de |ulg"ir—é sá mani*»

Manta e vicio de tma»
gijaaçân»

E* tate 4 o i a 4 r * % 6 e s
poderiam trr lido
perfeitamente coosa*
graçôé*.

Mas pata c»s seus
contemporâneo*.

A industria, o ctpi*
rito. a cultura, a *a*
gaeutailã*. tudo reli*
nam em nossa época.

A mulher tao bem
refinam,

tiés podemos e de
vemos laser a conta-
graçáo do nosso typo
moderno de befitx*.

E*t%u certo de que
superaríamos* a toda*
a* creacde* lendária*
que a historia no* im*
pmgc COmo famosa*.

¦Sem duvida oei hu*
ma

A finalidade da vi*
do é remvme melhu»
rando rada vei mais*.

Nâo hesito um se*
gundo em affirmar
que a mulher antiga*
nâo offereee nada de
beilo. livre» esponta*
neo, tev*% gracioso,,
elegante, comme veder
énnovçtante, como a
maravilhosa mulher de
hoje, em seus fypna se
lecçionadoa a rigor»

I^diseuiivelmente, te*
da aquella gente antiga
daria tudo p.tra viver
agora,

O que elles souberam,
foi fa*er reclame da*

mulheres do seu tempo.
E a mulher brasileira,

deante tia qual me Ia*
ei)no têm a maior «vle*
grja, com o »eu tempe*'
ramente, a tui sensJbb
lidade, * sua iutcl!igén<
c ã a mi* formosura t<*
ti, nio encontra neóhu*
ma que se lhe compare*

li tia ler o que te dia
no» grande* centro*.

\W imporia dÍ»tin«MKdaria ceteatemeote, dl*
guir a muther culta. dajSKvtnamente.

Esse «que» è maraví*
A m b a t Se nivelam

oeste ponto*
E ha o n «que* femt*

nldo» que ê «gual em to*
da* at mulheres*

ÍLÍT
*** -a, rj

1 IttotOn è celeste, ê divi-

Appaeece idêntico em
todii au raças*

Por mais que a mu*
irVr te transforme* *e

!$?'¦¦ '%-'-! flfll flKflB ¦fl^ora iP^^^flfl MEr flflVOfll flflflF '
. :mbr. SaE ^""BB^ BB Br fl^flflflflflflflflflflflflflfl

das linda* tettb reabra*
ti letra*. .

Ai mulheres téut tem-
pre o meitmo espleL

to, o mesmo sentimento,
a mesma orgaoixaçâo.

Isso em toda parte*
Rrtirc*me A maldade,

é malícia feminina

virílite, te modifique,
este «que* feminina
n > ^erioso a* trahe loc*
loetavelmeule*

Eu ia escrever vergo*
nb o» a mente.

Ma* teria vergoobo*
tamente para o» bo*
menta

Porque, para as mu*
lheres. esta tradição se

-Scentelha viva,
Fatura de graça.
Iludo de ser espiritu*

ai indrfinivel e inimita*
vel*

fW mal* que a mu*
lher **e esforce, naba*

lhe, se arroje» te actl»
ire, se misture e per*
ca a* tua* mais de*
bc «d*** e ftexiv ei*
qualidades lem fn l *
na*, fos %$m momeii.-*
i«» em que rfLt se re*
Vcl «inteiramente mu*'
lher*

Mulher como toda*
*aaO.

Cheia tle frágil Ida*
de» de f.rivotidádfa tle
futilidade, dr. sque*
femin,'n<i«

Nâo c o momento
em qu * lhe appaféce

it^uiem que lhe in*
ter esta*

Para certa* mulhe-
res praticas e acu-
vas,» oa** ha homem
que interesse*

Ü momeuiu a qui
me refífo ê o momen-

* em que apparece
outra mulher.

0 olh ir que esta
lhe lança, ló uma mu*
lher lhe poderia lan*
çar< Vm olhar inqule*
to» rápido* antdytieo»
pr*"Bcru^a.lor. feminb

no. Vm olhar que tem
uma garra debaixo de
uma luva de velludô
ilm olhar que, num re*
lampago< vétudo.cstu*
da tudo, cet»hece e re-
totve uma situação.

Feço o testemunho de
Iodas as mulheres que
me dio a honra de
lera**
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ÉaitsuMiiiloalta.mesmo» B*goia
e elegante co*

mo uma romântica
é pteiitfta palma
ra» dêtpietlâi qu?
íâifm a sedueç&o
e a pões Ia d n i
praias tâo brasileiras do
'Morte:* E* talve* uma tre
atura.das mais elegsi**
te» d a r$ 11 $ $ a c » p I € li §* b».
Entretanto* n&o é capi*p chab& «rm oofifftia» K*
n,I tte11 a, U ètidl n do ti n
Jongo$AÍiinoa f m Vicio -
riis é eapictitli $ de* eo
ftiçfti** E suà itii«n 1 hfm%
m alma bfásileieã* r#iv
creiixat)A UÚ £1fôClr.l í$
liea e proferbíai ts#tí>
daJc dds I «has de Mi*

^^iflB^ .ralmente as prin*
ecm * fta etguiat*
Ma* I jtíit$méf*4e
yíti contraste tciHi
agente de sangue
; i, ú Bifai* geral*

tqB Z5*-^,^ mente $fto" feias»' •"" "¦»-* e p f e a *? m p ç n-*
tas* EI Ia é linda, esim
piei* Hâi se animou
ainda a cortai oa c&hel
tus. * *ü »i compridos,
mas graciosamente.pre
soa â anoâ. A*s vti cm.
p a * ri a* iíma - ntuitcfilie»
.*•¦ ;f' V anis. .pelo «**? ¦ #¦ *j f*

,Jf* **« |if fif$-f (* i íJ**vÍ'J \ *

t p*~* i hei leia d*? seu
* i s 1 I: f* á f t| x, % r OUc i$i I»

cobtts Oi.. I a * i>bosos «leu¦
ies E* mofgüiSt M*s *
tn'orè'iío« íiii verdadeira

tias. Doou de um p*h
minha de «ara qiie #
jtif çj4i * ti«ii ene *tti#«

i a a c*t u cc §0 a 11 rs b % %% -
tti e permauetttea tem
«wti olhai ifuritigcntes,
t/'4tücosos, «|iia^$ urgi os

0 ücu caMaiAnho Utoiid
$curo« ornado» pot ei*
yi tongos e artiiocra^
^.os»
Tem assim um portr

de prínceia» port|ue ge-

acci i*vdo do termo* Tem
voa titftve r levemente
d^eançads» qtte tbl dá
tu oi to Êtacaitio tto fulsfa
Anda também % tt as »
desc3Acadamente*o w*
po um pouco tíouiw,
rtim-ci para dsmíauir a
fitlura»-, I*agat anora,
f^rte imposto a Copido*
EftA ao*va^

MAKIO

^

-xf

////

.,*... ¦ I.I—II.HH— *

ffJM OR ffUUAXOl
Cantemfitando & tf trato do Dr t:

Q ii ^* 11?v ¦ 11ti stv* o ^ ip I,

meêo de uliurt, r o de*
sespefo fatal dos eafi*

ú^_BBl
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eatttristaf* rls bora nt lie
$e tenha lissp.if.at** a ât

te d i c it Ií atò-fa, no
ilitcf do sábio Pt4
defpeifif*

Dlicift* si*. &H u *'***

B
Um navio

porta«A*Íáo
Inglês* ps»*
lêodo na

b»rra,

.'- 
'-¦''

'línguas, iitiedepí li **r o
eotiiiterf !«•» ^iur l>i*r
wln eiçf circo ** ^**a obi a
mouttmt nt a *0f içem
das é*p#cí'ei pela ielec*
CÍ?> nalufal-»

E* £*s. char eI r * mà t a -
'4«V 

jfW^f* pçiffin trio
remo tJle iè,

- E* tira***! c titoieo t>^r

eonfessn com singela In*
genutdade s,— i preciso

ser bruvo paru se de-
[rwitét no r^pelho io
-i*rií mat* * in-,n-ig«> e o
uoico <jue lhe usa de
|>iio*|tieiai r e s t o;S cs
p..»ra resiilif sem chorar.
a tanta feiúra.

Em mo te tia de amor
ni.? desconlta^ ¥cmot*0
cm t- í-..**. *iüt*>«*s a

mostrar a dentadura de..
tâo largos drntes Mine
i np raivei iffá , *4i niar
mais tio desoito (Dcpní*
mento d^i dentista Aríf*
totelti Satiio^} S«s g« i
ta *i<* smissés* c mls>cs
tt0vas» ti* doido por uü-«. ¦
v * d a de .** e - se posai V11-
j* Mr, desde |i íwia a
coite a aMtt»* t-950a

Se etlas çompfé^cn*1
«tem ou tlr^r-pilini da?»'
iyn% ititeiíçÃfs, nêo iei

4

mal wf" t ^ ^ ba n e a r a f fe*
po$a da Ifcbola»

%¦% com |><áa í''l ^ do
. jJ0ff»iM |4io c littidt !*as-

i$',i d***ean*o de ttlat su-
:uJ.> * .ír.vva..^ s, ê c* dt *

j H |> ; - *t'tt;»i gat fta
:lbada:' ho'mer»ea de Jt-
lip^éb»* An v«-t o *te*<
p'.$ntit O0i lábios mais
iíiti.dos uni sofftsn *"**

. pontaneOfr^-sQood nato*-
ra dat» nrm<*'negisie p#*
lest*.*

Come huxntliía í pi*
eê^tr». per.vefio mesmo
e de»€cça c:## tal rude*
f ii o - eada vc r ¦ da * v iet K
tBi»fflue nada fkapara
Oi ufiité'*- fera disto»
é um bom rapot* lotei-
Itglénte éit , tnàf^, ehe*
gue bem peito o c-uvfdo,
pata t|tte oíogttfm nos
ouça* c tim--p^tico falht *

VERA
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Ambiente; Café Eíite.
Noite amoravel, «cm

e*tretlas A clec Irola
dii* colido A Lm da da
ÍMia. O «alâ i todo co*
lorido (a» mulherc* pio*
tam «cmpre) com a va*
rledade das sedai

fera. nas cadeira* cie
funco italiano mtídê in
Bratil, cstáo 11gurir»h**fa
oo**a«« E vâo chegando
ou!ra§, Ihima rchrtlhan-
te hmamtnr *aliam ai*
guina* boneca* que nâo
ditem, apenatr. mama —
papá .a

Faceiras, fogem àn
fenttleaa» do» elegante*
freqüentadores do bar,
e «ornem amavcit. pro*
V o 'ií. a ei o r a a.

Fica no sr um pttiu*
mt loebrlantc de acca*
da.

E«tá na electroli*» ago*
ra* um t»ngo argentino,

O #ar(-0n apparecc*
circtimapr cto :

~»Rctre»cc & de ctuco<
late ? Para cinco ?

Numa «yncope mu ai»
cal» morreu o t^togo na
etectfol».

SAolImtaaaa capteba*
bl»!*~ dix*me o coropa*
nheiro» ao lado, tc.ru ea
em tramito por Victoria»

Eu ideiit.f cv*48. aaüa*
fatendo aua curÍo«lda>

— A morena dourada,
que tem no* olho» um
pedaço de céu e no* Ia*
blos uma promessa, é
da terra do Duce a de
meus avós.

A de aitulf Elegante
couio g; veatt$»c um tsio*

delo de Jean Pateuu* ?
Você nâo vê que »auda»
de ella Irm do tango ?|

A de verde fl A de
tailleur em tecido mar*
ron, fantasia f

Meu caro. deixc»mc
atlmiral a* |

E* ftalanfeador. o meu
amigo t

*— Sâo linda« f I<*to
a«jul parece» até. um jar
u i m«

Nâo obstante a noite
glaciat, a g**nte tem a
Ímpre»!.Ho de que a prl*
mavera vem chegando,

~* A primavera vem
chegando?!

Ou í a mocldade bo*-
uíta de mir.ha terra que
Irai a primavera pela
mio?

Vc7/

Encontre?» r«querida
tomo uma tf6r A br ir a
dum tumule», num banco
«te jviiihrtí, e»ta carta em
papel auihentlco osadei*
ra de IJbauo **

•Vera-.cusi.ine tan-
to operar le mate. B*
doloroso e lenio o meu
«upplieto. Vem para o
meu amor. Tenho ale*

gria* guiiathantcr, ter»
nuraa infinílas» para
quando vièrca Inundar
de tui cita ca*a vasta.
Pôe cm mimo teu
olhar magoado, numa
carteia leve, tuavisslma.
Adormeço no s o n h o
atuída lua volta c de»,
perto na cerlfae alflictí*
va da leu abandono*

Vem para o meu amor.
Meu Amot I*

Ceai Ia nème cbau*
SQfS»»*

TOE. toa /1

SM

Praça da independen*
da. Domingo, Noite !*•*
ti tra e morna,

lato aqui è uma vitri*
oe giratória Qu anta
boneca!

Esta í linda, heraldi»
ca, de sangue n o b re»
Seu* antepassado» um*
vau. braxô^a e galante*
rtafi exponham a vida
á um golpe de Horetr.
pm um sor mu de tua
dama»-»

Aquella * íeía ma»»
tem lí* Um «que* de
(•reta G arbe, Mulher
complicada* Traj a •» e
com apuro» pilo ultimo
bfturiao de Pari«. E t*.
paradcialmeate. íeml*
oi*ta De iítpâtinho» Lo»

\t XV, numa deltcadi
totlttft ratul*violeta.

Que pedacinho de gen
te vae ali, «Eotreaberu
bot»o. entrtfechada ro
»«; um pouco de meoí
oa e um pouco de mu
lher *

E já tem «ua hiatorf»
de prínet-aa lelii. Ama»

Criaturinha doce vem
pagando agora< Quj
aorrito encantador. Que
contraste com seu nol»
vol

Ibl Olha a mie úa pe»
quena. Peta! Dixem que
a* mie« no» revelam o
qne serão a* tilba»...

ii**e caxal/inho de
namorados par ece o
bistuit que ir nho em nu*
nha meta de trabalho!
uma allegoria —a prima*
vifra —doi« garoto», nu*
ma lé peca, entrelaça*
dos com roüaa, e ro$a$
cm profusão***

Qurmê eita loura cri-
atura» meiga e que pa*.
reco eitar, aempre»
olhando para o outro la-
do da vida **

Hontem tun vi de ca*
bello* negro» |

i*to aqui é umê vitrr
ne |lratorÍa Quanta bo*
neca I

E né* lit-amo* tal J *t
um garoto dentro «.
baaai: na lodechi^d
e»co!bo.

«Àquelie quetcrtoi
voroj

da« crianças na*
{ de brioqut

DOM CASMURRO
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e meigas mêm tnbereuto$a$%

batiam ho ta-lado do f*tano
E, cama duas faéa$ caprichosas,

Tetrm dé $0tts um poema $oèerama^

O SA/V

mr

irlro nojento $ tlil, amiga das pattides.
em cuja beira má, nenhuma flor meti Ia*

foge da In: e adiando a mínima %ant$ttú,
na* águas ver deu pis?, rm talados ajudes.

Quando o mamei resona e a noite cée trauqnilta,
awpfm-n"o então, fe findo a* rígidas meada*

aos a$tro$ a coachar suas bta$phemia$ rwofri»
querendo o$ pagar com a baba que di st ti Ia*

Sapa nojento ê pll, nâo anda$ $é na terra,
"Lifo homem ha que. a Ias odiando, a $ cegas ri-fl**.

p infecta lodaçal qne o avilta e a qne S* a/erra.

I

*^p coma tu mesmo o aznt e o belto o inflamma ;
da Pkio, porém, no derradeiro acltm,
refere aa% céu* bradar e assim morrer na lama

SILVEIRA IH"KK0

Pai lidai mâo% eugnias e nervosa %
ne, num cot tear vertiginoso e inscno,
Solneando na$ teclas tnminosas*

Paz em chorar o coração humano,*.*

Foram tmi§« d mãos dMnísadm*
Qne despertaram,, na minha (ma, nm ti ia,

liste a a ceio fatal de ser pmta *

B st, hoje* en canto, â mê**$ itluminada».
Vem cte ftoc.fi Ú encanto e a phantasia

Que emitem meu verso desta luz secreto f *

O
At.VIMAIt SILVA
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ULTIMA CARTA

SI* Como e%te papel que hoje te envio.
Sobre o qual minha mão. tremendo, etereve*

fimêê o men corotão branco e macia
Branco, mah branco, mmlo branco- e teve,

Hh te escrevera nele o meu sombria
Trecho da historia em qm te amei, tão brtvi,

E 1*0 mandara então, dentro de um /na,,
Mado envelope, tâ? de armmtto e fffgf;*..»

São o mando, porém, porque êl§ ê tri$te>
I*orque i negro, noturnouío, magoado,

Como en já di%$$ § como já me cutnte :

B $i tèv&$$e d» o mandar, coitado /
O coração qur em te esquecer pern$te

iria envolto num papel tarjado,„

AUGUSTO UNS

a ¥

i
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A mlss^* aos domia*
i# è tinta obftgaçfto

déca o suave»' qua te
impoo ao mundr» eu*
thslico.

Vicio*!** cidade .ca*
thotiea* o d$ gont<* que
alia no fervor ehrittèo
a olegancia soberba
que sse beber na me*
tropola.aprasenta p^ê
manha» aapacloa rlsc*

atete'^' a

nh->*. alegres» gentis
tv, és vasos tnditcre-
uoi p**ra os namorados

A «Viffa Captch£bs»
vjo qyasi mmpf®* a*
gora» *t%stsMr a s#h?da
d* missa» como o Uz
muita gaafà* E lata

itsaguldo os aspe*
ClOS que dtustram et*
Ias paginas.
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Lé em Santa

Therera, no alto

do Chanaan, ha

uma igreja bord-

Ia. onda Si ttia, j

aos domingos,

como om toda a

parle, lindas

mistas.

Mas em Vicio*

ria ha... ante* a

depor* dn mi*sa,...

Por ISSO, estas

trais devotas vi-

eram rsaif aqui..

A q u e 11 a

pholographo

0 s 1 a tirando

um alftsfanta*
nao*.

Se a Vida

Caplcbaba
publtc ir. ou

vou ficar dê

castigo*

f%

%
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II"IA mama tíêade fiu-st

fúfdÍH* do palatéú d® $fmk,
tmàtfm p®mê$~dê ouro, um

tf a wo^o fiü *?&*¦ úppr&\ ímãr-m u asoflé*.
Çnlú*RiH$tm wo jardim ^w#, á oa//a

o se iièmm wo r#«*;
iatavfrv mvbiermm fristtm^ Em<m*
tantú, lâú j&prst, qm O èwço *#iií/ /*%#
Hrtcia a tabu* suptrier. ê mm jet-hí-
os sotdiadonts kmm um mftmê €m*
m dê enptistHto»**
ttiúm naqwrila *paco> mmgk&$ oV

Ifraud* poder* $m
turno â ftdüdtt 0
um dtltes, èe##i r#»
//10, rfa compridas
burèú$ èramm

que par riam o
c/id<#, ss íntrr$$$úu

p,l*pob„<a«tor.
Numa noiiêt

quando a tua, td
no ê$paç$ 0$trrh
iado» era cama um
&rmimhú r§dmdút

pé i/e atro tt

o r a ç a o
h -\

OY é i •>'*»?

* t I • É
7* * 

* •
.. . ( *:

pohíthando a rum **gra rfo ci^o.. o étir^fo
*H*f:iH diante 1/0 ettfftmo, r ike /o/ow ¦

«- Mmtre% pmtm, do teu coração t\«rtí
€mrar*t^ímnm uma (mda mntker, #/i« tr
€c»mataté tom o srw meiga carinho dê
irmã

** Co ato
muiktr f

inow0t *>? #SfsI-

#i*fr **

0 w#f# miMèirmm, $ nêo falem mm*
Xo ffgmníe noite., de mora W®ímiê

9H0gi€0,

-"A mttíherqot cn
mrttta tá curare / '

da «o/; i fmtltda am
—¦/; se €Ítawa*>*.

traga, ptH ta ti 01
o temo am mia

um raia de tna.,*

O poeta títuohm im mesma wgru tri$*

Vatkm o veitnntia na terceira imite ê
têm a face aberta num mrtisa largo., /oi
dimnda

'1-

— Ackr$t homem feln> a COmpantmra
que te voe saltar!

*~~&Ha... como m chama?
™%Am®r-*ü

E 0 pmtat. qm enchia de amargura o
jardim dêírado da príncipe nâo mnmu^
nu uai mai% morreu **

~BêM poeta, mamãe 1 pergunta a fi*
thinha curiosa, d mâe p$$ lhe lw 0 tu
to persah et%e poetatambem tive um ire*
aia>> mma m chamam ?

— wCaraçãm 4 o m n tu me.

r\
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FLORIANÓPOLIS e Viciaria,'duas ilhas graciosos, riso-
ntiúi, moça* a armar $ a qnrirrt scnhamfo aza*, qur a%
libertem d** brucinho de ma*, qm as lerem para tange, que
«* integrem na vida tumultuaria da memento qm passa**-,

/: olhando a quirtacão da vida plácida r metma ao
Qm inveja do que o* navios tkes cantam! qm inveja* qui

invejo do que me té tange. I.
Seria por isto. talvez* qm Victoria $ Harianopatis estão se

fazendo amigas e dizendo confidencias* Là.cimo aqui. ha gente moca,
dr tahnlo, que quer„ que sanha, qui ama. que recalca., que whlima.
qm se emociona, qm sr detlumbra. qm se nâo cmforma> qm $e
Pingo ao menoz atravrz da symbolhmo literário,

Com as affinidadrs qmas unem* trocarão id/tt* I anceios.atruert
da *ttefnhhta*« de flatiam'polis c da *Vida Capichaba *

it* Jacy Monteiro 4 o primeiro a fremover este abraço das duo%
ilhas irmãs,

Quem é jacy Monteiro t Cm das hmpnla* tatcul* s da gttacâa
moca, jornalista de brilhe* na redação de *ftrpnbhca» e pmfa qm $e
apresenta e faz admirar sAtinko*

Sw* r"v iw Ir SmJ *»~j >w K^J L/' \m*s

An At.MKIDA COUSIN

Morre,, em pur pura e fc^o, o %cl n,\mz <ír% serro.
Ume» orgia de luz tncerdete o infinito^
Rubro e vivo esplendor se espraia sebre a ferra
B avermelha do mar o dorse azul e ctttto».

Da serrania além, o vulto de granho,
Bm vâo sonha se opor & luz que em forno erra-,,
O rutoldo clarão - vibrai le como um grif< —,
A^curva azul do ceu no seu tulgor encerra,,.

Em breve, no infinito, o vermelho fulgente
Perde, aos poucos, a con .Silenciosamente
A sombra espreito a luz. ansiosa por ccnfS4a

H® uma Impressão de p^z nos longas do horizonte...
B da trava do ceu, surge a noite, na fronte
Trazendo a reluzlr o clarôo duma estreia t

¦¦'.''

Florianópolis - Craia de Fera,
JACY MONTEIRO

I J
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Newton í>raqo A imprensa e o
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Pormau'«ea Advoga.
do * 11 mn' mde n egoci os,
Promctieu utditarit a r *

te, Pca uma pnesta des-
pedfndo-èc tia Poesia,
l-Hi que vae deix*.f*a
mas voltará quando es»
tiver velhinho o
dcacng*uado. Que
ri ia mpete* slmf ..

Deixa mesmo?
tlelxa nada 3 Elle
gasta eleita.*,
tflp

Mandou um te
trato — mas para
au capíehabas ba»
alias da ilha, Por-
mmlo, IMca preta »

aotcnne*.* E uma
cara moça por et*
m a ,. Cara, nâo •
rosto» Cara é do
Rubem Braga*

Servi d. o r cir*
emosp.í elo do 1 he>
mis f Qual o que 1
Mio dei%*t não,
Ulbott de poeta
r^matiti c o * R a
beca, muito aevé-
r,*» rnuào larga^
eahindb cm do*"
bra» pesadas» bl*
eralicas.- de bro*
esdo de seda..,
NAo ièi porque*
.i gente pensa no
gibAo branco de
Pierrot sonhador*
}A sem guitarra*
que p e r d e u os
pompons e foi fi*
cando negro» ne*
gro* taives da me-
tancülia suave do
dono, até v I r ar
Oquctla phantasia
de magisirado..

Vocf deixs me* mo a
Poesia, Poeta ?l

Newton üf.igi» ~~ do
dia em que lahfu soj rO"
trato, atesta d if a,que foi
que você pensou de néi?

Thealro Gloria

A «Vida Capiehaba*
111 - r oti â Eítip i et a do
Theatró Giotj*, e-ue ha.
via disfribufdo aos soo*.
rcdaetr ris cai tetfi-1 <v

Theatro Gloria a a um
do» seus proprietários*

A costeira de {-smatia*
ta que di, sem f ivar de
ninguém, ao seu dono
difi i*« * de assisti* a
to d i es p ecte «le r eu n í é t s
p I ti,'.-»* ois tcrií» *„pe>f

q-te a imprensa tem seu

b MWf ' 'VÍX^*''' ...^tP*****. ífiSBBÈ- ¦'¦¦!.-¦- .^jT' Vv ¦¦,-,'/.

X

a •--.- »>r»...
'""viip ...nar

X ."OU^e i

4JJ
idenftiièéçAo que pei
conferem considera çóca
es p e * • 'Se**

Assim, um dotnns«as
redac;ures * % \ u suas
credeuetaei, dom logo
passado, ao porteiro do

liigatt definido, nada re*
presenta paia estes «*m-
preiariof*

Q u a n d o exh-b m€ s
noiia carteira ao par-
tetro do Theairo Gloria
jâUnhamos; aviso do qm

nos succederla. insisti*
mm* porque sé entio o
facto concreto nos *iu-

tmritaria este protesto»
\Ao que nos importasse
uma economia de gaw*
lima paru o is*pmra*

Lnportava era veríff*
car a mentalidade des-

ses dirigentes de
casas de d I VO r*
afies. Nâo só o que
nos atti n g e noi
commove: a e$iu<
puirx do* outros
tombem nos f«t*
mal*

Küè pr oce di*
mento da Eroprc*
Xá, ii Ao ê de ngo r a,

Quando dr* Per*
n a n d o Etahetlo,
como De Ir gado
Coral» para teíat
pela fegu rança
publica* nos eaaas
tle diveirfd-eSi di**
tiibuio earirfr as
que autotrix<*vam
aos seus auxdu »
re* franca entrada
no Carlos Games,
viu lambe m n
quanto chogavaa
a u ti a e t a dessa
gente: para' qo.€
os luneeionoftos
da pob ela tlves*
*m\ r ni rada 00*
quelle cinema» fui
preciso uma atti
fude enérgica «Io
próprio Delegado
Urrai»

Os alumnos do
Gymnasta do Es*
ptrito Santo» leuv
po«depo*s, tinham
de recorrer A de

monstraçêei ruida s a s
para impòrem um direi*
to que se th*s negava
de abatimento nas en
iradas, que ainda b* je
nAo está eompletamem
te regular.

....
mi"
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E a campanha tttovbJa pela *A Gstefas e da
*|iíjÍ resultou &erent enviadas fwrworfrri/rs aos
«rua redaetote$« prrmonrntt* que ttrtm devol*
\núm com dignidade, ptlo piotl que **Jfi<u,
mmm nds, a mt<m4 allronta ?

«Mata»-**».. -.'*.-. *•*..«_.»*. »„» * «....mumi,,,awa».j

"**^y^*-*yj-vXsvA*^ WHayflfHljprM l_yvw_K_3W8B r
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Or, ft*âu P$rtí*¦$*W

m Nêít® raie
ptfoiê pr&prm$
m$tii®$« Tunia
.t*UW tfit$0gth-
mrnú% nâa et*
qtmtndo sua
a€Í n a i ô a rm
admtt9Í$traçâr$
atttcrrtjt*^ ro*
mt* delegada
ituxttmr, rm

tujfa camú $fa
ftniu PUã /#r«
ianattdvdt, ua»
mro*t-a Chrfr

dê Policia.

Comprehendemoa es
motivo» desta hotiüfda*
de: em Janeiro, nhns de
corrigir a nenhuma te
lecfio dos liloif apre-
sentados ao nosso pn»
blieóa organiasasos uma
Cfoiura, encarregando
m uma pfsioa no Rto»
ti?» Janeiro,' de atsl^itr
m ethdiiçôrs — tottan«
iIm ii4»% cinentas «i-*» CA*
iMTALOOtlitAMLcom
o lí rop 1 ei apr r* i ti iaçâo
da R.>saa e.*rie>r^—e de
nas l*ifn« c«r a eoii-çAo
dellef* para ^ricniarmoa
n?fr'i%%€f* leitores*:

_ ¦•

^..táa^flW _W

II "

Si nos detagradon o
desacato, deu-nos a cer*
teia da iscsoblsse mesif
lal dos dirigentes de ea*
sa* de divenõe*, *jue
contraeism p^rudrs ar-

fir. Uniria Ariitídt». /"**lm
/"r/•# ,* r ## r #, f n c /# r /a /r n / a
c ntlura, m ttttp&t é r$t$ma
Sttnst tr<-n tr r ramrm t} G&tt # ###
dú na$$a lotada nrmrvu a

Sn rr tar Ia $fa ta-stntfa. dé*
mauêtranda ê wat®r z-rlê j&*
ta administração fnbtlta> rtr
mtdo-fA d§ t$amfn$ **apê%es.
aikêia$ ê fmriídm firdffltêê^

¦¦- -A

¦

¦ - '¦¦ Tritr -[V\ ay>W» n m»'wai>a*iflaiii

§ Ia ;i,-"'*l
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^____________________P^' ?*# /
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^_ ü* :
' StJiiaSi («tllid

d o ti t r a a p
ié#is para ludí»
lunar a b&» fé
d o s eaifiícha*
b^iSa numa of*
frnnta á no^sa
dignidade rui
tural* eo.ui es*
pael >rid«s i^ue
í ir tam rir n bo*
loeudop* quan
tio se lhes de*
parasien»-* u o
pt*e i, Perv de
botas e Cecy
*te «alma l*uii
XV..

E nâo .- ».;
Voltaremos*

l

Dona DalmaolS Coutinho
O *i!*i 1 h ** ro üut do seu
casamento cem o sr.

Ernani Batalha»

.-

D
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ANTÔNIO FERRO
D' -IDADE DO JAZZ-BAND-

tonteguide a ctmt$&* provado
l todo o Artista Modetno pede

um stqulmista de corpo*, eu
t diter, mm perenidade, tudo
into disse cem violência**** A
(rncta era necrssaiia pi ta que
reac-âo se desse. A serenidade
fecessaiia pura que a cresei*1»
rxpbque,,,

heva humanidade que eu
clamo, humanidade sobre*
iam», É um dogma» JA nã
meia* essa humanidade se
tta, No exsgero do* In*'***
s, na graça artificiei* M
*a d«**e«hada doa earaceíf»
.sru* olh*»s espantado* e
I' : .' :.' ¦' ¦ '.'¦..'.'¦'.¦.

fnai», no lenço de renda*
retftido, a ereeriça aciual
tiiinqucdo do lar, o latim
|a,que p«d*-a no* mapit$é
dtVAtts — enmo um (&$*$*
i
lar brtttc** cem a* crean*
com** at ereencas britt*
com a* lítineca* e com

ornrta*. As cometas* As
*nças, 

em seu pranto «gu
em gargalhadas metalc

fio a* cometas da* la-
B- O bcHiê ún nossa Epo*
i bébé d tü mmte perten*
ti eora;io do* pai» e ptr<
* ao eoraçio da casa* A
abusou tanto da creanca,

iou-a t*tnto em jttick$$*'
desenhot sintéticos, cm
eies de vitrine, que as
iças humanas, em mino.
oram desaparecendo, to*
tomando as atitudes pa-
S e coloridas dos homens
tis, que povoavam os tintei
as mamis...
Uuetredorea ingleses, Gua*

e outros, contribuíram multo,
% nuas caricaturas luminosas

de ielrys resumido*-, para a artifi
ctefisaein da cr rança— Esse ar ti
firialíxacin nio desval* ?;ra a ere
ançn- A creanea tem no lar.
breiudo, uma funçA4» de po*!*
nk*w*

'üçfmr*um exercício- pratico
das minha* palavra*: A msmi.

BBBiCTRl JBy^Ma^vÃSaaTOWBa»Sg** ^^StSSM^t^S^VlKmmSiS^&^K^B^S

aamWwí^^-^^^^SaW^R
BptftfaaaaaT' ^Baáfc.-*-'"' ''^'-1^S»PTOBaÍBKBra

¦BB ãBaV^S^ara^^^^^^^^VtftfJK. ;^'Vv' v^ssHBBaiflí !3£WãV3H&&l£ÍS&9 BBBaSãlM*

bbbbbbbbbbbbbbbbf jeb •aEa^pF|p^ií>^^^Kj
II JeBBBBBBaaBaBaii ^¦^^Vti^^mfn^^lxÊ^^
^aa! bbbBbbbbbbb! BaBU^^^B^^^Bal MT

¦tf! BbW dH BBbTII ifi IBBB <4bbmv ¦¦'':-!ap jH9 bbbBI BI ¦¦:-¦ **»W*. Jma ¦
¦¦ BK -JbbbVJ BBB. ;I*É1

:_^^BBBBBBBaa*Uttr- ' 
' ''^•¦"^a^í^aWj

bbb -tffi^^aatftftftftf^'''' . V. r¥í':*i^$I^M ^B
Sal BBB ^-úàk^v '%^aVJ bH

L^éáai I

Dr. José Paulino Alvas Júnior,
recam_tf;ormado pela Faculdade
do Direito da Nictharoy. professor
da Escola Normal Pedro II e B*
gura do relevo em nossa elite In*

telleofuel

trinta anos magro* de mulher,
trinta anos conservados em Colty
e lloubigant, um corpo nervoso,
coleante, que parece ter sofrido,
indo lie, aondulaçio Mareei—Mat*

c,l. .W o» Antônio .. A mama
mama do bebe e mami carinhosa
da sua p-le menina, no naufrágio
âm- embrulhos, ehrga a casa, uma
casi de cretonet de rtppltn e de
papel pintado*. Senhor bêbé. mi«
msth*, travesso,—a mio do lar —
vem recrbêda, irem*te*lbe esten*
ú%r*+* A seguir, sua mami detém
brutha uma grande caixa, extrai
mm dêr uma p&mpé®aturdida—'.ei
timo modelo do Doulrvi rí—:bei]e«
a lambem, e vai colori-la rtm
tgual cartrho» um rarlrho mais
Wbé,sobre a pedra do mu Mírt
Ie*,* Senhor Meniro, èapeêfedor
i.te*i® seena muda, ninae resigna*

Ciumento* despeitado, a fairr
beitinhOa a faxrr beic,io. ergue *e
da cadeira, d»rfge*tf it* bcndrir
ú& m&frà e pôr*te fm frente 4*
pmtféê- rival a plegiida ü uma frr

ripa para a testa, um raigiO
fina olhes, um trque no tes*
tido, a* mios espalmarlas.,,
li Senbcr IMbè, já bonecos
vai em busca da mamai —trin
ta ano* magros de mulher «*
srf-*ego. guloso do carinho mb
tiiallvsd^. do carinho lede em
boquinhas, cc^m que ela beb

Jau mpottfH/0.- Está feita a II»
Cio praúea, E* a«stmr mil has
Senhoras e m*»us Senhores,
que* bf*ie em dl«*, ji nio se
salte quando cs menino* sio
bonecos,

M ie, por sua ver, as mulhe*
re«* a* mama*, lambem p nio
se distinguem das bcnrc^*eO
seu amor pelas ftmpfrà è o
seu amor pelos figurino*. A
mulher espera um vestido no-
VO— como quem se espera a
si prrpfla,

Os costureiro* modernos,
com a soa populaçio drnsia*
sima de modelo», artilicialUa-
ram as mulheres e reafirarum-
lhe*, ao mesmo tempo, a sua
máxima aspirsçio: arrancar-
lhes a i crsonabdade, terna Ias
diversas, em cada hora» em
cada minuto.

As mulheres cansam se mui*
to delas próprias fatigrmse cim
a responsabilidade de terem que
dar satisfações do que ji passou,
do que nio eiiite«#* As mulheres
ni* querem ter memória.
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Elle nâo foi a Cachoeiro com a
turma do Saldanha- Um imprevís*
to o obrlgcu a hcar. e nâo cseoo*
ú^u ao» amigo» o pesar que sen*
tiu. Ella, porem* desapontou mais
ainde» quando viu que elle nâo
cumprira a palavra. E ccr.no cm
Cachoeiro nâo ha tanta* «baratas»
vermelha*, ella ie vingou jorío
do foat-bali..*

O anno atrasado, rei lixaram no
Victoria uma ícftta dos solteirões
Foi concorrida einteressante, mas
OM mesma figuraram uns meninoa
c^tadolrof, ainda teta úm 30a
Com receio de que rcatixrm outra
lenta* dtxeni que um do» noiiOi
convictos ceitbataries íoi ao Rio»
e pediu uma menina,...

Outro cotlcga desse sottelrâe*
magri»*-Ímo* está tambim cm rui-
miravet persistência, tentando sa*
blr do habito de ficar solteiro. Tem
assediado* com verdadeira paeb
encia. aquella elegante cteatura
que parece receber com Indtííe*
renca a* suas gcntdciase mesu*

Ella vciu de Sanu* Theres*, en»
cber a nossa Victoria com mais
um palmínho bndo de cara. B#
bem creanca, mm, já houve
um estudante, adiírta, que no S#ls
danha conseguiu uma apresenta*
çio e uma palestra predoogada„

le foi a Alegre jtgar ba$krt~
bali Mas levc^u um guarda-roupa
completo* E emquaoto os eempa*
nheiroa te divertiam, passou o
tempo enganando uma garota qm
acreditou em suas palavras. Mas

como as noticias correm, a r*«as
horas tlle jí terá ajuttado contas
com madrmOiSiltr*.* aqui .

Ella é loura, qu-iti migwmr* dei*
gada e talve* um pouco preteri

¦^Í^Aj^ammm^ámmmmm^0 ' '

* .•% ¦ ^a^m%Wr-y

'HMbbk

WHfpB^WWÍ ,. i_. ,...-..., ¦

No Victoria, as noitadas de ít
províso se témsuccedidocom tu
cesso real» Quanta moca boni
reunida... quanto rapa* ali» p
Cpinctdrncta... Às dansas se ar
mam* O violão apparece, e os ve
tos e caneles passeiam... Na as
de leitura, porém, onde nâo l

guasi ninguém, elle» conversa
longamente* Acaba a reunião, ê
guem se lembra de ir buacabe
pmque elle» se esqueceram
horas-*

d

':¦ y: r
'¦" 
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Naquella et quina ili ra ptaca
A tarde, vale a pena uma para*

| nha*.. A*s veser.lá e**tá aquella Io
Hnba etbeita eelrfeante que dl
CfU de Santa TheretJ para enc^
tar a gente úa nessa cida*.
Está linda, p e r t u r b a n
com a sua belleza, todo o tra
tho que tiveram de arrumar a j
trSne ali ao lado Chega o estuda
te de direito e a palestra §0 pi
longa. Mái i dhuaçâo dtlle «
tio grande» que nâo viu a irmà*
outra que esiâ Wrs. que pasa
fitti c por certo vae conttr».<*

1

ciosa... Elle è tenente, , Ha tempos,
etla se nâo era* l#sla crer* itr a

preoceupacâo do tenente,. Mas a
outra* loura e att«t. multo bella,
está em Victoria* Ea barata áo
collega do tenente anda tanto pelo
parque..

f n s ponto a | iê et
tando um bonde que nunca c
ga» e que nâo laa rumo para
ta Velha onde ella reside, rq
Ia de^envt lia e bella errai
Chega também um admirador set
pre assíduo. Palestra intetmi
vtimente, e esquece que sahl
p*.ra pèr no corteio a cèrla pa
a noiva.,

ALFINETE
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A TEMPORADA DE ELEGAN-
CIA DO -CAÇADORES

CARNAVALESCOS*

.' : Mo mèê de maio vigente, int»u»
garou a «Caçadores C. C * a mm
temporada «le eteg*r>aa coroada
Já do maior e.Jttto«

Iht sela que o mêi de Mala <te* *
penou eothutf a tmoi nos coraçOee
das gen tia carboeiraaa*.'No 

domingo, s d§ correaii*» pro*
movido petas senbnriidta* í*eor*
getta Camitlo, Gíselda CodeccSra
e Vera FmamorL loteréasai»*
tf* animadoras de *tiéés*o*
sociais, realix^ti te o pi Inteiro
baile da temporada, o qual
reuni ti, no salão do cbgaote
Çãçmdor^$t um numero Intui*
gar de tantas divas esfui »i.n
tes da graça e «eiSuçAo»

A maior surpresa dessa Ira-
(a rr.t.mban*e lol o bapusmo
de um bolo primoroso* cujoa
padt lobo* loi am aa d n*. Ci is*
tlaao Resende* José Ribeiro
Martlaü César Catanhtde e
o capiifcbtfa Atda Vti ira*

A prenda de*#e bolo, uma
ehuprta ac*.rnisdt<ia, q y c
coube no dr. joié Kibeiru
Martins» trouxa «< kàMtàtéê
do sC tçadores* num ço.o «tanto
b*m bumor.

Em! m.. uina testa que deixou
saudados

dr, Hunan, Aoaclcto Ramos e Jo*
sé Rebello e outro**

O dr. Frederico Codeceira, com
o meu fino bttmerismO; deso pilou
o bgado de muita gente.

For falta de espace, para des-
creirerme* todos os auecessivos
êxitos dessa festa, damos* aqui.
o seu programma que foicumprldo
â riaca:

Tma araoba falante á poria «Io
elith. A dança d>j* boneco*» dás
8 As IO boras. A cigana mé^ da*
II ás 12, uma cela As 12, e. em
seguida, a Qundrüha des Casados:

seboeiro de Itapemirtm i bem

..
#

G#»AIUÍ DOS CASADOS

Nâo menos rstopr-rdo foi O
tíitile d®* Co$@d$$» de u do cor*'rente, 

o qual constituiu uma ooí<
tada rhria de cmoçAc* e iutpic
ata agradabti»* sim*?,

No concurju* de dança, do* ca*
sados, o sr» JotlS Peixoto logrou,
Victoriosameute-o i legar, tendo
tido brindado, pela tPreço Fixo*,
com um magnífico caldeirão para
feijoada*.

Distiocto.iambem, foi o leilfte da
£uixo do $0gtedo$t disputada, pelo

¦1 ¦m^Wvrr^. BHHBBiiiBBI|
—

QSS ^^LmW fl . **

^e$3^ W. flflKr m

* *•—¦-•-•¦» i --4í mw ra

i fll Hr bb ^^k-

uma cidade de atira-
eçèes e eticaiiiesiodl*

ia das Mães»
mmtmmmmmmmi immmn ». ww .iiMmw ,»»»iiii_iiti_iwiiiif^^ , ,n inu .«rimii.*. .whimiih. iiuiii »ii .mm wm^iwi. jiii.hi.lmi. iliiiiiiii.Uj

Üomtnemcramlo o «Pia das
MAet*. tivemos, a oito deste* de*
líelosa tarde de boo goso osplrb
lua!, com o café de cordialidade
oCíerecid^ á f#m*ita capttb&ba
pela representante da «Federação
|Sra»;ir_ra pelo PfCgfCSsO Fet&iflb
no»—D* Syliria Üeyielleada Silva
Saotoa* Festa esplendida; ultra*
passou tatves» nosaa expectativa
pelo tempo exíguo tm qoef sabe*

mo*, lei preparada. O iuxuoto ia-
lio do Club Victorta regorgiteo
de aeleciiasima ft*»í$tencfa. des»
tacandt*se, entre iaoometoa et»*
%*alhciro#. a ticbre bgura de S*
Exa. Revma. D, Benedleio Pauto
Alvea de Souxav O programma
lol impeceavelmeoie executado.
tanto quarto tt® de efperár úã
profteteneLi das dlaiinclas liguras
que deite te eotarfigararnii O dr
t'baldio Ramalhete, í 11 u s t r a d o*
presidente do Club, apreseotou a
sra, d. Sytvla M* da Silva Samoa
que ioielou a primrirà pane tairo»
do brilhittterpttste n apologia do

«Dia das Mies*» cuja sagra*
Çâo. como dia de teata nacio*
aal é pleiteada pela Federe»
çi'3 li, pelo Progresso. Femi*

' oi ao*-
A parle moiicat eortliada As

prof^st'"4* Cetilla A* **e Arou*
jã# si0i Ricardioa <F»da Foa*
secie ÇaüitfO r M-^rta Diiran^

.do Úa Silveir*, Idoptimamrn
\t executada» notando se a *l«
liranie Imprcstâ * ilcfcriptiva
co j tg-'i tecbátóo «le tiniai.

C lOtaráin *o pian^eom ver
. dadeira iMeitría, d. SSldda Aiv
dflide c «1 Jal.a Peritit*

A ala Mini L»elU% c« m v* /
attavis^ima a i<aç# natural*
I r i lio d a tn e o le d o 11 n u i n ei* s
»|5.* câtlÇáO re|, iO Ual í Of ta 0* j ¦,
^t<-.*:t.p4ftbsda 1*0 vutáu pelüs
sr$* INHo EsttVe* e j^tquim
;Sj*rei l*actiee^. O auditório
bifou of*^ frenético* Hâo.peile-
mm c-tlar a écitiaçlo de Cio*

t Uri Ctutu- era #Mf f#ai#^nr*
de Mitt pia mista de ti caçAb Br*
mada e a menina Llca Brcgm. o*
belij prome^aa-Num ligeiro ifitir*
vaifo_ dis ti neta* *> mna>taoai» do 5$.
V«ceote e do F. Santo serviram um
ealé- bem braMlcirr, ct#m típis-
atmos d^ees, ao* presentes, Fe*
o #E ^gto da* Miei» a §t§« Juditb
teáo Castello, em palestra de grafai
de aetitimeoiõ e erudi<çAo.

Encerrou a linda frita a educa
dorad.. juitê Penaa,em eotbusias<
tico agradecimento* t
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Amor e constituinte
¦S®

Mesmo em quesâo política o
amor è um nud constituinte**.

& Tanto no «mor, como na dieta*
€Íuta$ deve ser cmprrgrdo como
auxiliar admirável o lactor tempo...

*

A mulher é pelo constituinte
quando elle, além do «mor, tem
um emprego readoac..

¦jmrn^m»' . ... ^_%m^mmm1imm^mam.

^-m^kmmmW W^K 10

âa-aaa--Hflf^É' -k 
'

AmmW 1W''": :''bfl'ívm BF^W
fl Bflflfl*. mífl. Afl. »

- Ip

'fKf^!-.:Í2fl* *S* 
IfljÉilpflT #'/

flflflflflflfl*»»'^.. 
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AOOMAI DE MEDEIROS

^mmmtmx •t»

Sâo ha amor sincero, como tam*
bem nâo ha constituinte hone

MO

Ha política c no amoi eu a«:uar«
do uma boi constituinte herdeira
de muita virtude e sobretudo de
mutila dinheiro..*

... V '¦'.

A constituinte vae ser a a torre
dr li ibel*. dos srchitecte* revo

*
luc tonar io$. **

Dr* Ayros Xavier da Penha*
Juíx do Direito da Barra do
Itapemirim, Cérebro intefti*

gente; coraçèo sensibilidade.
O homem é pela constituinte,

até quando ella está desempre*
cada,,

A má constituição do indivíduo
nio quer «bier que estrja em má
constituição financeira

!»¦*¦*

A constituinte «em, muita* ve*
*es» nrcessidadr do amor.

Um homem de bôa constituição
sempre é temível ?*»

O amor ê Inopporluno para os
consiituintr s mrrceoarles; a sua
oppoitunidadr é uma cousa muito
relativa.**

SPORT CLUB VPIRANOA. DA CIDADE DE JOÃO PESSO .
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^ "'•>« ¦#'*• BBfl.^flflfl flflw;^flfl flflSflflk^»-''! Bflrâk flflL flflflflflflflflF?*1' .':4BBI ¦flflflflflflBB Bflflkvflfl Bfl ¦. fl."*, BflT*~fl ^mS^^SBJBj^ -*- Áflflaflflr^^flfll Vflflflflflflflfl.;b.l«i flLSJ flfflflflf^fllsillfll Bf aSflflfl fl> flflflflBT fl Bflflfl!^flr JJfllarCifllBBflfflBflflflWflfll--" ; -¦s^í!#i flUS bflafl flflJÉfllttfl flflB k. 
~flflflflflflflb '"Bflfl Br IW ^ fl.BUÍ!fl flaPil flfla.1 BflflBflnjfl Bflflfl Bs^fl flflAfll Bi a»b ¦¦*. flflflk afl flafliflE flcSf^sajfciPii- - ;»'. ¦ ;*éiMÍÉ ^Pfl Hbfl Pffl flrfll fl. flflfl fl* fl» fl l M BkArflJfl^fl I^Jflkb^^^^Jfl fl**BÍAfl Iflal flflfl flrB la^^ * amH-4rl™PriPfl Pt'?*^¦BflZ5l».^*,"«l¦• ^2^L«aflflflfl5™flflflflflflflflflflflAW^^^e5^^^ «r*1*»»»*• - a> ^bp- ^:;;*^E!''^fl^flflflaa.^09

i >-^.^*v »IIHWfllW. ."''¦>'•*•.,:•-' . .v.;. i; x«*^tsljSSaflWa
iflSaMflflaMflÃflBBBflBBi.MMi». m . iiiflÉ^M^i*..!..., ¦**a.àlfc».-,.'> ¦« *¦* *t--^-*g ^~— - - —-—• —'" ¦¦ -——?" - - - '¦&¦**—' ._-.—íA...« aaWJBC CLaflnfefl

» ta Nesta photographia se destacam as altas autoridades do município, o cimo, sr* út. Leu*
rivsl de Almeida, jui* de direito, dr. Jasson Martins, promotor publico, o sr. Pedro Joio
Vieira» prefeito do municipio. que a convite do sporlman Helcio Paiva, temeram posi-
Çiio diante da objectiva. Helcio- presidtnt© deste pequeno conjuneto sportívc, A* ttí«

reitâ vê-se o sr.! Odilon Loureiro auxiliar da presidência.
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ir/ ^\\^SMm
Kfll BB BL^B ^fl /'. Br ^^Bv^BVaBBaBBr

Vfl h^raBsB vaa\ifl a5a^ ^HajByfl ebar
¦Mal ¦BaBBBBiMgg**'**"^ iH BvJbBBbBbI ^^^^*<II*SJB

B9 BvÉ»?^^ ^BBílh^ailwJl "^^ Bai|_ar : ¦-:*r!«B*MWWBBB. ^[
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ALL-WEATHER
E%fra<ta« molhada* **u srècafe
rrcfm ou curw*. üf&alls h%a
ou cMr*d«* ftilha<(a%, lamaçal
arei 4o* todo e o wòmo par^i a
«o* o r apcHrUa,ado PtHíU -Ali*
Wraihrr — a nteti rrccolr obra»
prima da tiao4ycar*

|| o antigo AíI Weathff ffS bom,
atai ***<& oo*a edição de 003 pneu
mundialmente ofamadu PfO|K>r*
cionará i V» S, m«)or tracçao.
maior *r£uran<* r maior nume-
ro de ktlomcfro» wrn» derrapar»

StrA rtewnptafcador sara V. S»
çiarninar c» BQfS ÀHWrafhçr.
E o pneu di? »upcr*«r talar $
&ê economia.

Ter ia mo* muito práírr er» rc»
ceber a visita <ic V. &

DUMANS & CIA.
Victoria

Miwa$

¦ 
. 
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f&tmdo iattho msls carro* rodam sobre pneus Goodyear do que *©b*e oi de qualquer owtr* naxa
;¦¦:._ . .:.:í .-. "vSII

r;';"^^'
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iras. O archlvo da Me»
tro está a cargo dc um
lunccionario cfpcc i ai
btbliothecario de fttmi?
está montado num »a*
lá© dc 5ftpés quadrados.
nndc *e er»cnntr*m pura
mais de ti milhées. ceri*
te e vinte m«l pês de
fitmi*

f Doris tbtl. a linda criattirinba

que'4 (oi contraclada pela Para*
mount para uma serie de filma
emocionantes* intrtprei*r*dn per*
seeagens pbântasiícái dr Br©w-
ning. e (ilha da cidade de Netv
México*

*0 cinere-â tem, lambem* *© seu
arrbivr>* ^i© e como o de Itter»
íutê: velurres e mais volumes

i* *¦guartiart:© }:rcf,otUHcttr em te

M

WMiism Farnum. o grande tt®*

gtt.n do efaepifl amerlcat*©, .irlve
li* |e. numa cata deçampi»* afasta-
do'do Indicio das cidade* ratadu*
nt deuses*
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Rtith Klder. a «viadora famosa

que reatuou n travessia aérea dos
Estados Unidos a Ilha úm Aço-
res, tomou parle na filmagem de
attoran o( tfee Martai**

,'?' ';¦¦:;#¦ alff- ^W'^VflaÍ*lifl^fl^^
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Lon Chaney/ o maior artista da
mm época- o homem das mil ca*
ras<-rcah*.ou ^ ^aíf* notáveis Ira*
balhot senio capaiea de utirapãf
sar, pelo menos emulár com as
müia soberbas criações lraittd"»s
â lua do «écraa*» / 7

¦

ftíi

¦fll * ' '

*,'7 .;^^^_^
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*Kp7
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¦ Lon Chíiney, trágica surprehen.
dente, que tinha o segredo de sua
arte, loi o mais artista de teidos
©a eritsias do mundo, Foi a arte
que o matou. #Viveu para cila e

por ella morreu.
Agora, oí círculos cinemategrs*

phicos norte^amenran^s fiiit As
voltai» com,um emulo do * homem
das md cara»*»

Cada produetor tfícreee mato"
rei vantagens ao trágico «|ue*ur.,

ge no scenario de Hdlyavood.
Aguardemos essa revelação d» ar^
te muda, m%®r% bem barulhenta,
que fes a gloria de Chaney e ai* e*
¥tou a tua morte*

.-

Lu Marival uma dai principaat lótarpratos de
OA BRUTA», producçào da Cinedia*

GAN
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Os Incommodos Utcrinos são como pesadas ca-
eias que acorrentam o sexo frágil ao desconforto

de sofírimentos periódicos mais ou menos graves.
Entretanto, para se libertarem dessa angusti-

osa prisão, têm as Senhoras uma arma poderosa e
infallivel: - o uso d' UA SAÚDE DA MULHER".

Toda Senhora que padece de incommodos
uterinos é uma escrava voluntária do Sofíri-
mento, pois para combater esses males, basta
usar o grande remédio
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JfOfS porta* enchiam de
Ir ases «siocrootsa*
das* o ambiente da
praça da Independem
cia num dos últimos

domingos, quando, entre as belas*
assoma a mais bela.

Quem ê aquela princesa de
olhos atues f

Pergunta um*
Aquella é miss Kspirtio Santo

de WMX
•—Mimosa»
—Encantadora; Merece a phra-

se de um poeta nortista i «Até
parece uma estreia a caminhar
pela* mas»,

—Ou a de um sulista: *Eâ um
pedaço de ceu esquecido na terra!»

Esses poetas!...
Realmente,- Espirito Santo re

preteniou-se condiguamente no
concurso ultimo.

—Eu lhe ten a dado o meu voto
para Mim Hrastl* embora Yolanda
me condemna*se!

-Ou fosse deportado pelou
gaúchos I

Riram**.
Faca lhe o pe

Insinuam-me.
Per b lar uma dama. cuja

Sttra \à foi decantada \mf todo
ê até um pteonasmot

Ademais, nSo lhe pude fixar hem
os traços» Para isso teria queaob*
servar melhor. Assim cometeria
uma imiiscripç&o*

Olbaba com insistenein nâo s
i falta de «linha» tnss ainda I»»
borar num erro ou passar por
tolo e imprudente

f, ;.y^ ¦' ¦.:::¦':¦ :;)¦¦¦¦?¦¦: .—Você nâo 88 aperta. Mais uma
olbadela a o perfil lhe estará no
cérebro. A imagin^v^o dos po^ias,
dos romancistas* ^ como a kodackr
grava com rapidet e transmite
com originalidade S

Ettal At£ parece reclamei
Então» vou iraçar<ih*o:
A mist poSSttO linhas impeeea-

veis de plástica» tal m dm tilhas
da HeUsde. Conjunto que, nos
enchendo de vis des do bello, traos-
porta-nos pelo eupirito â Grécia

1 Instantâneo

íl li

MISS ESPIRITO SANTO

<0~

*

í sf'% i^SS"^ r% *. ^araS^ Taram ^^fl
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para rever na Athenas medieval
o esplendor venusto dai» ilelenas
1% até, no* ia* evocar aquella bel-
leia estonteante que revolucionou
as gregas e dominou o tribunal
que a julgava — o Areupago athe*
niense,—o seu eabello louro*ctsrn
tem tonalidade de seda; os olhes
ssue*~dun4 nesgas de ceu hrssb
letro*-nâo sao ardentes nem som*
nolentos. tem a viva e a doce pia*
cide* do poema celeste \ nari*
delgado» de grega antiga, Bocea
pequena» lábios finos com aquella
delicadeza airactiva dai pétalas
vermelhas; o monto tem um raro
quede arte: um i^nue declínio
nu ultimo traço (segundo um es*
theta, £ um dos canctaiiaticas do
bello). Rosto oval» aspecto radian-
te» cutli fina» avetludada de um
leve tom roüeo. A esbeltci do ceio
acompanha lhe a harmonia dou
hombros o lhe vae às ai tan mSos
soltai num jogo brando e natural
que, ao calor dos gestos, asseme*
lham *e duas asas brancas num
adejo de recreio á loa suave das
matina*. Corpo delgado, iyrial,
com aquella airosidade de mauhS
primaverit, detce ttonairoso cm li*
nha* harmoniosas, formando um
eonpincto de plástica a desafiar O
pinerl tle um Murilo ou o de um
Apeties para traçarlhe com pri-
mor» a estbesia natural das for-
mas clássicas.

Nâo houve mais tempo, a minha
objectiva mal lhe divulgava, ao
iooge» a silheta da toííette cor
do ceu.

Mio lhe disse que o instanta*
neo ficava imperfeito?

—Com esta dtscrepçâo, no meio
de tanta gente» tinha que êrr
assim.

Então desculpem-me. Ella £
mais beba.

ODILON LUNA

HIi
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A MANUTENÇÃO da !*#7/<i Ca picha ba, única revista da nossa ferra, que é
um inciice do nosso progresso, ê um dever de todos os que vivem sob o eeu
cío Espirito Santo.
V. S- nâo assigna jornaes e revistas de outros logares? Porque não contribue
com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desapparecer a única revista
que se vem mantendo ha 8 annos no Estado e qur jaéum (•atrimonio nosso?
ASSIGNE a Vida Capichaba; com 30$ ella lhe dará. e A sua exma. família»
durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignando-a V. S. terá
direito ft publicação gratuita de qualquer photographia.
ENVIE, hofe mesmo, á redacçüo, dirigido a Caixa Postal 3853, o seu pedido
de assignatura, cujo pagamento poderá ser leito direei unente, por vale tio
correto, ou aos nossos representantes no interior,
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
dírecta da»
melhores ta-

b ricas
estrangeiras

PerKuBariai lisas, iastrtuaefital cirer
$ tscelflUts objetles it toacaaor

¦. ¦. 
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Serviço organizado para o fornecimento
immediato. por atacado, a qualquei

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
sucção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo

CoitimlsftAt*!* — HeprestentuçA^ii — (onül^naçAen
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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Io dia 15 do mtt que vem é§
horas e 35 minutos, ha de*

annos atra*, amctisacu cm Vicio*

ria o fafdro ítÍío Faire 17 pilota*
do por Sacadura Cabral e Gigo

tautiabo,
Foram os primeiros aviadores

que Jixcram a airavcsaiadoOcea»
no Atlântico»

Saitiram de Portugal é 30 de

Março de 1932- e entraram triom

phantes nm bohia de Guanabara
;no dia H á* N hora* e Ifl minute*

Na superfície tcrreue ha25*t*
de desertos* A cathednt de Man ilha é a

maior da Ásia Ortentai, e loi
construída pelos hespanhoes»

O genipapo fornece uma linda
tinta atui* cèól que os Índios se
pintavam*

¦Mm França, o Ministro da Agrl»
cultura em um discurso que. pra*
núnciou di*$e que a guerra eus
tou Aquella m^ê^ quarenta e cln*
co milbèe* de trancos e um $ot*
Ihéo e quinhentos mil mortos*

m%

¦HnM

j/f ^fli

eorcunda do carne lio é um
umulo de gordura que lhe peh

Itie ííeat muitos dias sem comer
¦,.._...

Na. Noruega u automoeel c o
meio de transportada mesma tm,

portancia que a navegaçAo e as
nadas de ferro*

o tvgypto o pstx oiMi
homens que mulheres-

•O pbaral da ilha Ra*a lei inat*-
curado no dia 31 de Julho de 1823.

N Há Itália foi plantada a tAr-
vorc da Proelamaçâo* paru ceie*
brar a tnstattnçfto ali de uma €0*

nia ingtexa.

.. .¦

No mundo- a região
mais tempestades e n<
fava,

wde ha
ilha de

¦'::'^;:ívr-

¦ ¦'

'^-¦•\y ¦ ¦ ¦'.'

A- deãnminaçflo «Ceylgt.» quer
diaw • terra de ledes*»

ft## As primeiras tnina$s de pratas
furam exploradas no Perô no anne
de IS«I5,

;S ¦ ' í
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Catharatas- Granulações Uiceraçaes
-:- ¦ A ¦'' ' ¦ . '

EN1MENTE CREAÇÃO SCIKNTIFICA
jj DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇÁO!»

ü Olhos ü PRODIGALUZ
FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EN

SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO

NEBLIN A -PAR PA DOS -MIOPIA
Preparado pelo Dr. J. MARTfNEZ MENENDEZ

CONDECORADO COM A CRUZ DK MÉRITO MILITAR POR MÉRITOS
PROFFtSIOKAES POR o GOBERNO DE S. M.

atispeclllco unico no mundos.» que cura radicalmente us doenças des olhes por multo'
graves a crônicas que sefèm eem uma pr<mpti<*an atsen,bresa evitando eperaçdes qufrur*
gica* que com todo o lundaaienie atirt,ferijt.ifit resdeeilies» Desàpparlçao das dotes e ioee*
podo* á sua primeira appücac*e» Eminentemente rlllcíi nas opblmlãs graves e por eieei
lenela nas granulosas (granulações purutentas e bfenorr$agiea» queretitis* ulrers{drs da cot!
nes, etc) As opbtha.miat originárias de ttcençss vmrressa cnraMs rm bit te tempo. Mm®.
vitboso nas IntecçifS poateperaterias. Pü detapparrrrr m catharatas, detiree micróbio», ei.
catrlsa. rfesenferta e CUBA PARA M^MMiE. Xto mais remédios arsenteae*. mercuríaes*oi*
trato dt prata, atui mèttténhp e outros lâo temíveis usados em clinicai. As vistas débeis e
rançadas adquirindo prodigiosa potência visual! N*ao ha mais neblina! Sempre vistas muito
clara* jarnaAs Iracassal O 9B p^f 100 das doentes doa übos curam-ee antes de lindar o
primeiro frasco do especifico PRODIGALUZ,

PRODIGALUZ «tíypsepara sempre n tratamentos per colyrlaa eoohectcloa ai* heje em
todos"'os gabinetes ecutistts. colyrle*, que nu aiaitr pnrte doa casos nâo latem mais que
peorar o mal. irritando o orgam i&o ímpmmm® eomo a morosa ronjuntlvab O nitrato de ¦
prata» eausa o verdadeiro terror nos doentes e dr muitas cegueiras* 0 Ia* dcsappareeer.

PRODtGAU*Z e completamente inoftensivo, e prodtti suas graudr*. vantagens sem
causar r. m®U pepueno íncommod** aos ú®mm$* Detém a myopia progressiva. 1 Doentes doa 

'"

olhas! esteiem seguros que melhorai A rm brevíssimo trnf-.o atando o rottMtto especifico
l*l{Ol)litALtíZ (Esigir a assignatura e marca no preunto da cm beta-)

s

Preço do tratamento ao Brasil: 20 dotlnrv A- ¦ -':'"

'¦.' .... .. . '.'.'. 

¦. 
''

Pagamento porteiras eu cheques de vm Banco do Crèdico-a orden de M» M*
Cuadrado. Limon» 13. MADRID. *tEs cartas do pedido contendo o s^u valor
devtfáo ser tecrndns CJ P<-cil%ir«nc!.a** no correio» dirigindo^as a Direcçâo es»
chrsivo: M. M. Cuadrado. Limòn, 13- MADRID

Envlamantol a todas as portei» dc munde.
Con&uftas por caria pelo correio sobre tcd&s as- dconçes gr&vet* da palie o olhos:

T ctotltirn.

80.000 testemunhos de médicos» fiscaes» chefes Exercites, engenheires. commercisn*
tes. obreiros» etc, y Laboratório Municipal de Madrid,

" 
¦ 
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Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado Limón, 13.-MADRID B
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O meu «orne assim estrangeira
do talhes me conceda alguma au
toridade para laser objcccões â
critica do *r. Lufx rntermryerso*
bre a tendência geral deste* élm
em humanizar a rnaehína* feita na
revist* *Tbc America Mercurv**

Sr

e de que tive conhecimento atra-
vês á» magnífica ^ecçâo «Kevisia
4m revistas»» do ESTADO DE S,
PAULO» de H de julho passado*

A minha condição de pobreza
quasi íractdscana me obriga ao
consumo das coisas no baratea»
meoto monetário d«i segunda ou
terceira mâo. E nâo me pejo de
confessai o, hoje» que sou rapa*
de íkar insensivelmente nâ em
pleno meio úa rua, Í890 demuoS'
tra o quanto recuei ao primifivia»
mo de uma sinceridade mui nos

4-*.*

Nâo è d*r todo sem fundamento
o motivo deste meu gesto de re*
bate á repulsa feita á tendência
geral de humanizar a machina. Ha
pouco tempo atrai escrevi para ê
U3XJOKNAL» de que sou. cotia*
borador, um artigo intitulado *A
f lumanu&câo ém machina*, e afia*
disto me tenho batido» em outras
opportunidades, pela procedência
das emoções que* no* desperte o
convívio da macbina tias gerações
artísticas* Certo, nâo me restrinja
ás conquistas puramente ntecaní*
cas* mas tudo quanto, aommade,

conitítue este ambiente novo e ca*
racteristicoem que nos merguiba*
mos boje*

Int :i*tmente, será freuxa talve*
a nitegaçâo fie que todos os ar tJt«
tas sempre entenderam que a ma*
china nà® podía ser explorado do
ponto de vista artístico. Kíla exis*
tlu em tempos passados S*tb a for*
ma rudimentar. §á agora aitia§lu
ura desenvolvimento shsurvrdcr,
capax de prender-nos a atteaçâO
«5 Impreaaiooar a aaaaa seasibiil*
dade pela convivência de toda hos
ra, Nem a machina, assim, ama1
dureeera para o homem* nem o
homem para a machtna. A ind*f«
ferença se interpunha entre anr

B* multo natural que os opera
rios» conforme cita o ir* Uoter*
meyer, se mostrem insensíveis A
grandiosidade do» mechaoismos
em que mourepim. A gente sem*
pre st commove deante do novo*
com aqudto que nos ê estranho,
multo mais facilmente do que com
o habitual. O constante é para nèà
com se nâo existisse* Ceados â
indifferença, Jussamente o que nâo
ê eommum ao nosso ambiente e â
nfbssa formação nm choca mais
fortemente o receito sensuriai

Demais* oebreiro fuoectona qua-
st eomo peca complementar de
sua m&ebina* Elle nâa dispõe de

uma èftt*»LJ;d*»d« aguda é uma
intelligeocia gencratixadora que o
predisponham ás tabãÇ&éa csthe*
ticas de creaçâOv E* preciso que
os pintores po 'lis» músicos, etc*»
numa aprecti Io espetacular do
conjunto dos i ,achini*mos e suas
finalidade* I" ^s traduxcm o sen*
timento artístico, como reflexo de
sua própria alma.*

Justifica-se* aliás', de um eea

porque, corno dixo sr» Fntcrmtryer*
o homem, nêo podendo BmM sua
nova deusa-a machina—tal como
é» procura humani*at*a«Todo pro*
ce^so de arte s*e redu* afinal de
contas âshumaouacâo do qu^ nos
earcj,*qoando etli* nâ> fosse pu«
ramente stibjjectiva* o qm è tam*
bem de todo impossível, A arte
oi0 existe na oatureia sem o ha*
mem. e sé através de He-

Nâo se eoaiunda. todavia» uma
parte que seja meramente deterí*
ptiva tia machina com a que se
inspira nas emoções novas, refie*
xamente humanas» que nos pro*
vaque* E ha* quer #e queira quer
nàú acceital m agora, uma estbe*
ala admirável» oriunda do progtes*
so mecânico, Quando feria possi*
vel em épocas anierteres a i»eo*
sa*t*io velludosa» undeante. etque*
sita» de um mundo fugindo sob os
péa* de quem vèa num acro planou

Para o artista^ secundário que
lhe se|a o apparelbo de vèo» nâo.
pode sèt lhe indilfeiente n emo--
Cto ttova, *!o# melhores eftcites
na produceâo estbetka.

NBWTÒM BELLE7.A
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Rua 7 de Sctcm
bro, N. 184 João Fraga

^K^c^ac^ctGit

< AY1POS
K. ti o It 1 o

FABRICANTE E EXPORTADOR DE:

Ârreios pura montaria» Iropa ou carroça etc. Calçados yrossos, Malas e Valísea,
Bolsas c Pastas cotícgiacs/Pcrnciras* Cintos* Bolas de sfool*batl marca CRUZf tiCX

DEPOSITÁRIO : de acceiiortos em gejrasl pnrn Sellelro»
«atelro, Corrlclro, T«imaiiiq|iietro e Mfaslelro.
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IIATACAE A TEMPO A INFLLK/A!
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Immrnsamente grafo vepho traier tarr-brin o meu e,%«ii«*,^t* ***B**-' »««.«*«? o meu contingente tle preva* im f-pfttg daenorme Iam» tjuc corre «obre a eílícaci» do PEITORAL DI ANr.tCO PELOTES! Tendoadoecido de griippe» desapnarrcido os svif-nií m*« fcrtf^tíva, ***** * i u #*11 *»^«nuyW «AP}0?puftt&s ^gufios dessa moic*t*av breu me um» tossecom alguma expecwreçâo. c!uc muno me aborrecia, fimbaldc tis n»o dr dh&itea Xítotcí eelixire* pctoret. Deaanimado pela tenacidade d» i*»e. por mero drwarcn dr evidenciaa eonaelho de amigos, lancei mâo do PEITORAL Dl ANGICO PELOTEXSE e cem firar.de"paimo meu «chet me de iodo reai. belecido em pouco (empo. amr» de lindar o primeiro vidro.
Esta ê verdade que aiítoriso publicar/

Pelota* - Manoel Baleeira Pilho*

Conlirtno esies attcitadoi-Dr E. L. Femlra de Ariojo (lima rtctiteri*

I

I

'.#

Licença Nv Si t de 26 - 3 - 906,

j Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRÀ-Peloias-Rio G. do Sul.
Vcndc-íc «-m todo o parle
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O dia i de Maio commemorá*
mo» o Dia das M&e»—snotífi*

cada para nós todos.
Nas igrejas destríbuiram libres

symholica*.
Eu vi, com lagrimas nos olhos,

a fldr qut me olfereciam s \mmt*
lha* E me considerei Jellx. St me
falta meu pae, tenho vivo este
thesouro que me int rico de ca*
riohoa» csbsnjador de alegria»:
minha màe.Sou o sol que aquece
os seus cabellos brancos.

Ella é a arvore bôa %ue me dá
sombra, Sou a rali que a prende
á terra*

Pobre Rodrigue» de Abreu que
reaava em memória de sua mâe **

*L#air4»re-a»* ia ata èt vó€k% «MuaSeAísh»!
I#.#m «taais.* Mm ítif*a4avfii -4a tasfoitia*
filara ^aaaí *¦*g:«*
Aa paiiaat f|«Ni VaoS marras »4i*a 4* es tsr

ffkséa 4aaatíS>
Vsa4 *a#r»a*** «aaaSerôatia, f#bl »mmi#*i
4#«tfaaéa paia -tãim Issis $aikÉÍa4*i i

€ai«*ala * qss aagierhMSSit
<« v#c# faaae vtvat
^a-eê 4§a.# «a* 4«tia *

«Mata MlMN 4aíva 4a tetf vaefcMM
««¥1 áltaf ^a« is4s iweta aasfft tlsies****
Vtcs *ia# s*a*.«ea a aaw« *p«inia4« • iam

M*m£í*:;t..h>. st i*tf .»c*i»r tif>B,tiiI4aria «Ia

in*f.. #|# *•.** r*»* .*j»v'.s# ¦**«'¦«., qm 4a «y!**
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Como aou (eliil Fella e egoi»ta:
sinto, nos meus cabritos negros,
uma enricia leve* o» dedo» tre*
mulos de minha máe I

Vou guardar e#ia roaa verme*
tha e quando ella tiver de ticar
branca—obl Deus do cêol—eu mor-
rerel deseperado—desesperadr I

Bám
FIZERAM ANNOS NO Dl

Silva-Maria Cândida—Diva Silva
Jofieta Keraog-Maria Lyrio; »ra«s
A Ibérico Nicoletti~ Ami.car Gio*
vannottí*

r» Sras*: Eroihlldes Pereira
— Rosa Maria Ribeiro —

llelcia da Penha Ptmcn*
tel Ribeiro— Dernardina Giovan»
noüi: atas,: fteloisa Araújo—Olym*
pia ferreira; sra. Edwâldo Calmon
—Alberto Santa Clara — Orlando
Patrocínio.

m Sra»,: Fraocisca Ortlt
*•* Coutlnho— Erot h í I de s

*——* Gusmão Vieiras »ta»«;Lui*
ra Psndolpbo — Maria da Gloria
Viaonn—Orcncinha Neves**- Cloira

%„ m % * t í «*.*
<------M

4
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A

Sras«: Franclaca A- Lyra
—Glycerta A* Peixoto—*

Maria Cerquelra Limo —
Elvtra Netto — Olivja Itiptiata da

Toorinho: srs,: Aristides Osmar—
João éo Silva Tatu-Atclno Amo*
rim—Antônio L* F* Santos — Cruar
Gfanordoill-Antônio Urbano Pc»
eadiaha-

Sra».: otga Campos d*OH-
velra—Marta Simões Car*
valho-Maria Esther Lln*

detlbergi ata, Mar»a Eleonora Pe*
retra; êm* Clementi.no Barcellos.—
Dr* Albecto Sarlo.

mSraa,.: 

Maria Jo»l Barbo*
sa — Merondioa úo Silva
— trniversina Passo» *—

Dianira Francisco de Siqueira;
sr»*: Rsul II* tfareello» - Ignaclo
Encar naçáo— Edgar d i iooçalvea—
Janaerico Aaaís- dr. Jtir Tovar.

\À
Autriçíw
nemicos

DEVIDO 
a deficiências no processo da nutri*

çao, as pessoas anêmicos estão lutando
sempre poro repor o consumo do suas força»
ou para impedir o seu exgottamonto, A Emul*
iâo do Scott, quo é um alimento concentrado
rico em vitaminas, ajudara a combatur as
causas da anemia, supprindo valiosos ele-
mantos do vitolidodo a robustos*

Agrodovid do fomar ? ? FtKtt do digorir

Im—-"*^*^'mpaaamÊ^jçmmmÊm—mBmmmmÊ—m^*mm*m ¦----— ______________________________________________mmmmimtm^tm^mJ

^ EMULSÀOl!
mmKWL i__.de SCOTT_j'
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DD Sraí 2 Ânoa R, Furtado—
liaria P. Siqueira —Ophe»
lina Paiva— Olga de Aie*

vedo Moraes; Stau Getulíoa Sar
mcnto; srs : Elv*_o Goma- Cfodo*
miro Enrarnaçâo.

Sras..: AUira P.S. Athay»
de—Anaa Neves — Ame*
fia A, Gama; ata* Ottilia

lulo

LU«__-___¦_____¦___.

J.

Jfíi

ÁS PFSSOAS
^/Uih. Ovl f H-t^iVl

DE PRISÃO
D««* * 

* f"W> *. | •»* f»«fc »«*

a_» » __»• » ™ » am¦_*_¦

(COKSTtt»,K AO Há IIIT ÜAtJ

Aeonseihamos o uso
diário na dose de uma
cother4H.hu «Ias de chá,
em um copo com água
de M AG N ESI A S. PBL-
LEGLÍIKO (Prodci) e
reiâo o funeiooametito
do intestino regutarl*a«
do* E* de gosto muito
agradável (com anix e
sem aoit) e vende-se
em todas as lar macias
e drogarias do Brasil»

V^íSs

%

mm

Pattdolpho; srs*: Ga»par Guime»
rAea—Santos Gonçalves,

#% i Sras.: Anua Sodrê—Leo*
0 * vigilda Cbrisostomo—Ar»

manda Nevès^Roaa Mu*
Maivioa Lyaio - CJotbitde

Aleiso — Aicioa Calmou—Petrolioa
Patrocínio-Ilaide L. Santos—An*
oa Moniardim A. Faria—Celta En*
carnaçAo; srs*: Jolilcu Silva Men*
des—'Antônio Ferreira Barbosa —
GU Passos.

SeaS4 Francinca M* $m*
monto—Braodlos Rosário
—ftaydèa M. Brandão —

Palmyra Et Rebetío — Undanára
Moraes —Collatina Abreu—DeoHn-
da Giovannotti—Coliatina Carva-
tbo;" srs.: Scyllo Ribeiro — Sinvai
A> Sarmento*

11% Sras*: Gulalia Farta—Ko-
*" salina S- Almeida—Can*

d ida Calmou — tigttés S*
Lúcia Oalleraoi— 'Gutlber-

________¦

9
_________

BH-N.

Dutra
mina Feretra — Leonor de Faivn
Campos— Aflordula Conceição —
Jae.yra R* de Sousa—Yelanda For-
t«do; srs s Franciseo .Vunea Mita*
gre*—Elias Carneiro Lí.*bòa —Qtln*
do Baptisfa da Silva—Roberto C*
Calmou.
jfaaaaaaaaaa Smi-i Aicioa ranaoipbo

— Altair F» Ewald —Edith
Wandertrj*; stêJ Deadc*

alo Cosia—Jo*^ l„» da Silva—José
de Sâ Adoet—JoSo Coudnho—Ha*
rio Ribeiro- Ranufpho Gionordollt
— Major joio J. Vervloet—Hermes
Gallerani

Sras,: Amalia Garrido -
Nathercta Coulart; srs
Joaquim U Freitas-Ao*

Ribeiro— Adroaldo Rodrl-
Alfredo Moraes— Ciodomir
Adoet*

\ã\ #

tooio
goeu •

OU Sra«*: Altina Maria de
Oliveira—Adrlia da Silva
Barrei. o$ — Claudionor

Alves M* Rtbero»

l 11 S^m^ Entestina A. Alves
"¦ Maria J. P. Sebneider —

Oddia Miranda — Dalva
Neves Paula Santos; mi*: Fran-
ciéco F* Pinto Júnior — Henrique
M* Alves—Alcides Morbim—Anto*
nio Nogueira da Silva — Mario
Martins Flores — Ar bodo Nunes
Rocha,

¦_¦

15
___________

Sra»*. Amalia Suxanna-
.Maria Costa — I«üda de
A» Espiodula; ara*: »Atfre«

do Mello—Leocadio P_ Saltei,

BABV
Jo»è Carlos—** o novo herdeiro

do sr, Manoel Alberto Silva e Ü.
Ilka Soares da Silva-nascido no
dia 9 deste mea.

'¥:
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^^_____B ^__________y'- r- (yff ,.S [

^SBSfctll S___l__"'iC^;;!!l^_É^t^'" ¦«bW'^ j^g.

^q i a_3 __aa.. ___i.ssim estcUmam
as cri-in^as» quão*
do voem a Mal* 

*"fc^=^

iena Dufyea sobre a meta*
A Mal/ena üMryea provoca
especialmente o appeiiie nm
crianças. Sirv4»as eotU We*
quencia» Verilkara qué SétiS
filhos crescem cheios de ro*
bustear* saudáveis e fortes,

Centenas de pratos deli*
ciosos e apetifoso* podem ser
preparados fácil e econômica*
tnenie com a Wálitlta Duryea^

Convidamos*tbe a pi^fti*
cher o coupon abaixo e lhe
remetleremos §tètH um livro
de cozinha que contêm re*
coitas lamosas.

.*
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NOTAS E C0MMENTARI05
tiHthtmm da A«aociacAo Vital* a deste' numero, nlâ tem timüa,

na§ de E*portr* a comniunicatcAo re*- Desafia, meamo, muitat revi»*
de que em A»«cmbtêa Geral, res- t»* úa estrangeiro.
lixada m dia 23 de abril, foi ciei* Qttem duvidar, ainda, de que
ia sua nova Dír<?« torta. «CINEARTE» ê a revista cinema-

Presidente, Arfbur de Sá Car tograpbsra melhor do Brasil, pro*
valho (reeleito); vtce»preaideate. c*n» ver o numero desta «emana.
Franco Affauo; !• secretario» Lou* qoe fatalmente »e conveocerÃ»
rival Carvalho da Silva (rcrleiie);
2* Secretario,Eutide» Pereira (fé-
eleito); t' tbesowrclro. JoAo Tirooi
(reeleito); 2* tbesoureirc, Regina!*
do Cunha (reeleito): director es*
parti ro, Fernando Nascime n t o
Tranco«o; vice director eaporttvo,
Floriano Bu«t»mante.

Prevalece<no*nns desfa oppoiiu»
nidade para felicitar a A-< V. E*
pelo acerto da eleição de sua DI*
rectoris.

asBB

Agradecemos A Ordem Interna*
tímat Tkãompkka dr, Smwíça o
Relatório do Posto Medico do» Po*
bre». referente ao êmm de h#3i.

'Um

O SAo Joio FoobBall Club, íom
fiado a 16 d*? Abril de if?1, jA
multo prestigiado no» meio» »por*
tivot desta cidade» comtituoica*
no» que cm Aasembléa Gerai» re*
slttsds a to do mex passado* loi
eleita a «ua nova MirectoriSa que
ficou assim constituída:

Presidente» Scveriaoo Costa; vi*
ce*presidente, Silvio R* Santo»*-
P tecretano» liuxtquio Vitira» 2"
secretario* Juveotino Farta; P t.be*
soureiro» Dcmocrito Simôc»; 2* «be*
soureiro» Jona» Vieira Maebadr;

FEIRA INTERNACIONAL DE
AMOSTRAS NO RIO DE JA

NEIRO
Com o (imdefacditar o compare»

cimento do» indu»trinea e prodü-
ctore» do» Estado» e do Extran*
gciro que nâo tenham represem*
tante» no Rio de Janeiro., a Com*
mi»*Ao Executiva resolveu crear
o Departamento Commcteiai qu1*
se encarregar A de receber* vèn
der, expor» informar e cncamlatarr
todos os negocio» de »ccnrdo cem
o seguinte:

R EG l* L h MEKTO

O pretendente qm nAo tenha
agente locali»ado» poderA se loi*
crever. encarregando o Drparia»
menlo Commerciat ria conlecçAo
do Staud e apresentacAo do» res*

pectivn» produeto».
2* mim juntamente ao Boletim de

AdhctAo» deverá o pretendente,
apresentar ou pedir crequi» e or
can* en io» determinado
no ultimo caso a verba
destinada para tat Bm*

3* — Enviar ade ama*
mente Wt de$pe*»*«ma
vêsaccelto o ornamento
e approvado o croquis
e o rettante » dia» ao

corrente da trancacçAo como »e*
jam: de, transporte, recibo». lie»

5* mm Correrão egoalmentc por
conta dos expositores a» despe»»»
de aeguro» contra fogo* roubo,
etc. bem mma todo» oa gasto» de
corre»pondencia. té Ia gramais»,
empregado», lu*^ etc.» para ene**
minbatnebto ou rcali»a<Ao dosne*

rr—O pretendente dever A enviar
o mai»- detalhadamenia po*»i»elt
a» Informaçdea attinentes ao as*
snmpio. para qut este Dtparta*
mento possa organtsar e manter
um perfeito cadastro d» sua firma».

#•-«¦ Encarregai este Deporta-
mento de prestar intotroaçôts aoa
Interessado» qn^ a» solicitarem? -

sobre qualquer proalueto exposto, ¦

II _ o Departamento farA todo
o" serviço de informações gratuita*,.
mente* «Ao cobrando commissAo
ou qualquer outro ônus «obfe es
negocio» realizados ott traosac.*'

çftei encaminhada*.
¦ 9*—Terminada a Feira» o De par* ;
tamento enviar A an expositor um
dctaihad-j relatório faxendo remes*;

'"• 
ta da mercadoria e do staud ou
entregando m a'quem o expositor
dettrmioac*

10* — À mercadoria e o itand
garantirAo o debito* st bouver*

para com «te Departamento.

Recebemos e agradecemos *Br*
atlcctrte.» i

¦a. "¦

directores de eiporte§. Raul Tel
seira e Manoel Uadcfra; consrlbo: f^do data mareada
Alceate Soarei» Amadeu Alvc* e pJ|r4| inou^uracAo.
Dominieos Carneiro* ' 4*_£*teDepartamento

se encarregar A de toda»
m informac^tt*» commer-

ff claes qacfwr habilitado
«iJNfcAH i t^« pe|ô ^^^^ji^ e 4a vett.

Grabcamente. nAo existe no Dra, da do» produetos ex-

sil revista alguma mais bem feltà poito» no locai do stand

que o «CINBARTE» AeUiçâoquc a«s lolcr*rs«a.los. co«

que temo» em mâo» é a ultima pa* brando do expoanor

lavra em bellexa. Uma capa como qualquer detpeta de*

^^^. j^s^/ajBgmm^^^A/^r^r -

Émi^^mWmmWr^am^SÊm^ %- -*«^^^^^^___.í__
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O NOSSO CONCURSO
Qual o melhor rower do Espirito Sanlo?

Inídamot hoje o grande concur- curreníes» etc, nn redacçlo desta K ~~ 0* coupon* *crâo tdeciilll*
•o do remador* dando *baixo a§ revitia. ái 4 horas da farde,quan* cadoa em toda* a* apuraçêea
basca em que o mesmo se af»eota do será aberta a urna do» mensaes. e depois de lançado*

I*—O presente Concurso é extensivo a
todo o Falado C ¦ elle poder** recorrer R
os remadores cujo* clubi estejam filiados

Í»;" B\. a
&m .e#* Wèt* %?»

2* —O Concurso eitinge aptnas o# re
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madurei em actividade iporilva e residente*
neste Estudo*

$! 9m Deverá vir expresso o©§ votei o nome
do elub a que pertence o remador votado, par*
que., no caso do remador pertencer a doU
elub§# eeji apurada a votação devidamente
apoiada no que exprimir o vetaete*

f? — O Concurao hoje Iniciado tntttrm ae*á
no dia t$ de Agosto de 1931. **

$!<-~P*ra a apuração d^ preaea-
te Concerto aerA nomeada uma wtee, que está nesta edacçIOfde* oa numere* de voto* na retpeeit
eotomUtAo de jornalista* repre- vtdaoiente lacrada. va neta, serio inutilisadca.
tentames da imprensa espirito»
samente* alheia á qualquer doa
elub*. de eeeerde eom o» leaders
doa coocerreotea que apfwenta*
rio fiaeaee para acompanhar a
apètraçâo,

Ao i0mer vencedor deite
Qual o melhor remador espiriío-santense?

¦¦¦¦¦, --,— 1 ' PflBPfl

C íí N C 11J< S() i) A * v 11) A C A í * IC11AI > A **
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9Concurso cubetáuma valiosa me-
dalha de ouro e ao club a que
estiver ligado o remador, um ar>
tiitico bronxe «ymboHco —premtoa
da «¥ída Capichaba*, que aerIo
entreguei solemnememe.

Tf — At apurações aerâo feitas
nos dias 28 de cada mei, com a
presença doa fuitea (representan*
tet da Imprent») e todoa oa lote*
reisados» 1mder$ doa eiub» con»

?JL

e^ii *
»

voivinie

i# premiot do loncurfo do Kemador Êfpirtfefam*
peitot na vitrine de Importante ca»a eeftmerctal de Vi

t «Ml f^WfaÉJN Mítíl tffl^lMH ê$$ ^mm%

mr serio
ctorfa*

ex

;m%f • I .t
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